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Nada de nueva ley electoral 
P o r O s c a r P é r e z S o l í a 

N o e s f á c i l q u e dti k a C o j t e s ; d o s , p e r o e u d e c i r e s to S Í d l s l l a -
a c t u a l t s s a i n a di s i s t e m a e l e c L o -
r a f q u e p r i m i t a r* f! -í jar, Lo má* . 
e x a c t a m e n t e p o s i b l e , los m a n e e n 
de ra u p i n í o u e s p a ñ o l a e n e l 
C n a d r o — s í e n i p i c i m p e r f e c t o - d d 
s u f c d s i o a n i p e r s a l F L o s p t i r ü J u : ] 
p o l i t i r o s , q u e s o n Ion q a e h a c e n 
e l 9U p o r 100 de l a v i d a p ú b l i c a 
y , c i e sce l u e g o , l a s l e y e s d e l a 
• a c i ó n , no s e p u e d e n p o n e r de 
a c u e r d o u n es t e p u m o p i i n c i p a j i 
G i m o de l a o r f a n i s a c i e n d e r n n 
c i d i l c a r í c e n t e , Y es qae l a m a ­
y o r í a de e l l o s p r e t i e r e n t e n e r UGfl 
l e y e l e c t o r a l q u e les s i i v a b i e n y 
no U n a l e y e l e c L o r a l q u s s i r v ' u 
b i a n a l i s p a f l a , H a y d e m a s i a d a 
t a l s e d a d e n l a l i d » p o l i x i c a p a r a 
q u e e&o& p a r r l d c s t e a r r i e s g u e n 
a h a c e r e x p e r i m e n t o s d e s i u c e 
r í d d d . 

E l s i s t e m a de q u e p a r e c e n 
h u i r , c o m o de l a pehta , as E L - Q S 
l a i « p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l . 
S i n e m b o i f c o , d e n t r o d e I n s i t o 
p e r f e c c i o n e s ¿ e n é t i c a s d e l bu 
t r a ^ i o u n i v e r s a l par & s e r c x m t 
ni f in a u t é n t i c a da l a v o l u r t a d d a 
u n p u e b l o e n e l m & m e n r o de l a ¡ . 
e l e c c i o n e s , no i i a y O U Q q u e le 
s " « L - r e t u c i ¡ n i d a l y e x a c t i t u d . 
M e d i a n t e é l , c a d a p a r t í U n rer:j igt] 
l a v e r d a d e r a o p i n i ó n (fue Ii-
a c o m p a ñ a e n l a t o t a l i d a d d e l 
p a í s y t u c a d a u n a de l a s CÍE 
c u n s c r í a c i o n e s s t e c t o n l e s . y 
p u e d e a s i m o s t r a r s u ¿ u e r z a e fec 
i i v a , ED m a y o r o n v r n o i a i r ^ i i ^ u 
e n l a o|jLniún p ú b l i c a , ¿¡fu Jan 
d u d a ? q ' i s s e b r e l a ? n o T \n o t r o 
d e j a flotantes e r r o c u a l q u i e r s i s -
t e m a e l e c t o i u l de esos e a que , 
s i t a d o p a n t o m e n o s q u e Í m p r o j -
c i n d i b l e s l as c o a l i c i o n e s p a r a 
o p t a r a l a r o n q u i s t a útt l a m a 
y o r í a , se d e s d i b u j a n ta p e r s o n a 
l i d n d y l a f u e n a de Jos p n i l idos . 
c o a l i g a d o s , c o a v e n l u j e , L u d u d a 
b l e m c n L e , p a r a ¡Lquelln& q u e , d t 
i r s n l n ? 7 a r a í a d e s c u b i e r t a , no 
h a r í a n m u y l u c i d o p a p e l o b a ­
i l e n un. p a p e l d e s a i r a d í s i m o . 

P u e d e d e c i r s e q u e b o y a p e n a s 
a o n d o s — a , t i r a n d o m j i ^ i u , t r e s — 
l o s p a r t i d a ? p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s 
q u e puedan , n o t e n e r t e m o r it-se 
r ú e j a o t e pr jefcf t . A los¡ d é r u ñ s í e s 
i m p o i L a m u e b u no p e r d e r l a p o s i 
b i k d d d di- laü H m a l g a m a i u n que , 
e j e r c i e n d o a ?eces . u n v e r d a d e r o 
« c h a n t a j e - po i t i c o . IO£~LUQ pne& 
t o s q u e n i r t m u í a m e l i t e a l c a n z a 
r í a n j n n sus p r o p i a s f u e r z a s , Y , 
s o b r e norio, o n l a í m p r e c i s i d n d -
E ^ O ^ r e v n l r l ] o s s scamote f lq . l a pe 
avria de uu i m e u i ' . n u d a y , I;UL 
a f i H d i d j r i i , puuduiL | Í Í ( D a J o r -
nar. ' ie r o n plurnü. . . a j t n a F , a t a r -
dep.r de u n P i g o r qup nt> l l e n e n y 
^ a c a r n n ;edLtQ ex c u b i l a n t e , usu­
r a r i o , B.\ m ú d e s e I LEU c t m i l a l q ü t 
a p o r t a r u u b l a c a i n a n J i t a e le r : 
t o r a l , 

C o m o BU ve, í o a a c c l r u d de 
ca te ¡ e n e r o r,a t i e a e n a d a d t 
c l a r a — e s , p o r e l c u u L r a r i u , m u í 
I n T b i f l — y m t n u d i i t n E de ga]\af-
d a , d E s i n c e r a y de l e a l p a r a I? 
N a c í a n P e r o l a t e n e r a l l d a d de 
l o s p a r t i d o s p D i i t k o - s , cnand-u le& 
p a s u filiu S U e x i & L c n t i a o s u pr&s , 
t i t í o , p o r ( * I ; D q u E ¡jRa, n n m l i a n 
m S ^ ¿¡no pa ' -a <1 n - i s m o s y n o s> 
p a r a n e n b a r i a s e c u l a l da q u t 
s u a c o n v e n m n c í a & p r o s p e r e n po r 
e n c i m a de i o d o . A s i fe d i a h o r a 
e l c a í . 0 p l n i o r e ü c o de u u e lo= p a r 
v i d e s c c n c r f l r l o f i a Ja l e p r e s e n t a -
c i ú a p r o p o r c i o n a l , y i o n c a s i t o 

f u t a l ú a p a r L i d i l L o s de í z ^ u i e i d a , 
p e j ' a l E n p o r e l ra R i s t r e d e ^ u e 
c a r a h a c e r u n a s e l e r c i o n e e p o r 
e l s l - .T tma de l a r e p c e s e n r a c l o n 
p r o p o r c i o n a l l e i a i t d a l p u e b l o 
ú b p e ü o l . - . l e d u c a c i o n p o l l u c , ! 

OLEI: saín lo d i j e r n n unrr^ e l e ' 
m e m o s c o n s e r v a d o ren , p a r a l o s 
q u e e l p u e b l o s u e l e ^er t l e m p i e 
m e n o r de e d a d , p o d r í a d i s c u l p a r -
se. F t i o Jo d i c e n e l c n m n u i s 
- a v a n ^ a d n í , ! , q u e so p a s a n l a v i 
d a e n s a c a n d o l a s o b e r a n í a d e l 
j u e b i o ( a d u l á n d o l e , f u e i a m e j u r 
d e c L r } y q u e e n l a m i s m í s i m a C o n a -
L : L a c l o n vIpteuLtf h a n p r o c l a m a d o 
c o n L o J a a o l u m n i d a d e s a s o b e r a ­
n í a , ; [JÍÜÍ ¡ n o s v a l f - . l Si e l p u e b l o 
c a r e c e de e d i t a r í a n p o l í t i c a p a r a 
r e p a i t i r m> v o l c a c u t r e u n a s 
c u a n t a s l i s t a s t l t c L o r n ] í : i h n r 
aabE d i í l i n n u i r d e r o l a r e s , iqui 
m e n t e c a t e z o q u é b u r l a QQ s e r a 
l a q u e se CDiPEre c n i n d o s e Le 
a c l a m a p o r s o b e r a n o ? Y c n L o n 
: t i , ¿ j n ü s u f r í a l o G n i v e r b a l n i 
q u é n i ñ a m u B T t o le h a r á i ^ l t a ? 
í N o l e t a r a m a s r a l ra u n a r m e i f l , 
CÜ d e c i r , u n a d i e i n d a r a ? L n p l i c i 
t a n i e n i e , e*tu r e c u n u c c u q a i e n e ^ 
a l e ü a Q q j t e l p u e b l o , p a r a u n a 

o p d i a d o n e J a r t o r n l , q u e t l t n e , J V i l l a d e D o n F a l q u e , 

Semana pro Semi­
nario 

Lista de Inscripción 

Socios bienhechores in-

C u o t a de 300 p e s e r a s ; 
D u n a C o n c e p c i ó n de B a r u t i l a É 

FSs.rcElOTia. 

Socios bienhecfiorís 
C u o í a d e 100 p e s e t a s : 
E x c o l e n L i s i m u s t ñ o r c u n d e de 

M a c . I J e , M u l l i d . 
D o n a C a r m e n G a r c i n ¿fu 

L . o i í u r r i , I d e m . 
D u ñ i P i l a r G a r c í a R a m í r e z , 

T a l a d o . 

S o c i o s d e h o n o r 
C n o t a de 2 5 pese t a s ; 
D o n C a r ' o a C a ^ d ú , B a r c e l o n a . 
H o f l a D o l o r e s R i s y u e l i a , T n -

l e d n . 

D o n S l e u t e r i o M e d i n a , W o e z , 
Doa F r a n c i s c o M a r t l o e z , 

H J t a c a r . 
H i j a p d a M a r c ' j , T o l e d u , 
D s n ( u a n A n t o n i o V e l a s c o , 

í de r r i , 
D o n Toso M a n u e l de l a P n e n 

Le, I d t l t l . 
D n n J u a n H a i ' s d a r o , L < n r o ñ o . 
Don i í s ú s S a l a d o r M a i t r o , 

••in d u d a , í l & r i d a d c o m o n i n í u n ^ 
o t r a , c a i e c e d e e d i t c a c i o n p u l i i i 
c u . Y J iüS la h a b r l u YÜZÓU s o b r a d a 
p a r a v o l r e t s e c o n t r a esos p a n i 
d o s y p e g u n t a r l e s : í ^ j e d i a b l o b 
d í c d l i C i i j i ü n VH In q u e h a b é i s 
d i do i a?e p u e b l o y quA i á r e a re-
p r e v e n í a i s c u a n d o Te i n d u c í s a las 
m a y o r e s o s a d í a s y u o Je c e n s i d e 
' a i s c a p u z de e l i x i r , c& u n p u n a -
do d b l i s i a s í l íduri i l í iJH, JJJ q u e 
má.s IB p l a z ~ a " í 

Y n o h a b l e m o s ñ e l a s p a r r l 
dos • p r e h i j t ó i i c o i » que , u r i o r a n 
do Los d l a b , p a r a e l l u s f á c i l e s , d e 
[QJ d i i í t i ' i t o ? m i n ú í ^ u l ü a — Ú e ia¿ 

u r a l e ^ , s o A m t o d o — i a n p r o p i ­
c i o s p s r a c a c i q u e a r , a l í a ? £ & 
a i a i a U n , e n s u r e s i s t e n c i a a u n 
s i s l o m a c l ü C l o r a l n u e v u , y qu ie -

07i a r . h i r a r Jan ^ r a n ^ e s c i f c U n a 
c r i p c i o n e s , q u e no &9 p u e d e n 
<f\anejar s e n c i l l á m e m e p o r l m 
• • « u n i d o r e s r l e c t o i a l e a . ' R í s t ü s d e 
u ñ a . poMEica h e d i o n d a , q u e i s t i l a 
c a u c a n t e p n r i c p a l — n o l o o l v i d e 
n a d i e p o r q u e l a I l i ' . f r t n a Ka r e p i t E 
HJ V U C S S — L i d h u n d i m k u t o do l a 
i V l o n a r a j í a , no s e r a s J K n a Q a 
s o m a r e l c a m i n o d*íl c e m e n l s r i o 
7 p r e t e n d e n q u e se p u f l v a a l a s 
modadas . N u t s p i o b a b l e q¡ne l o 
^ u r i M ^ A n , aunqa<: LÍCIIL'U v a í o d o -
rex 1^[Tn^ p a r t i d t n p o l i i l r o í — 
e n a'ff'prto'i d ^ l o s cf ta le" p u ^ i p r a 
m u y b i e n r e . o d a r S í a q u e l l o d e 
• n i e s l a u i ^ d u ^ l u í q i e s u n n i 
ü in l i t ao s los q c u e s t í n » — ; p e r a , 
en l e s u m i d a s c u e n l ü f i , e s t a s a n t i -
E b a l l a ? d e l a p o l ü i c a e s p a ñ o l a 
v e a a n o i - a d e l b r c a o , p a r a q u e 
l a s e l e c c i o n e s n u o f r t z c a n a n 
buen r e t r a t o de l a o p i i i i ú n EIHCÍU 
r . a l , c o n l o s e p s d a c o f c í t t » d e l a 
k q - i i o r d a q u e a es ra s a l t a r a s 
¿•fLÍLQtín q u e p o l i t i c a m e n t e no 

titTIE; 0> p U L O l o l a üdUCJCLJI i d e b i 
d a . S e conoce , q a e lo¿ unus . y loa 
o t r o s t e m ¿ n q u e e l a u p s i o li¡s 
n a g a a p a ' e c e r t a l e s c o m o s o n : 
• i n ü ¿ m a s c a r a s d t l c a r n a v a l po 
í t í c o -

O S C A R P E R E Z 5 0 L 1 S 

EL DASrEI.UNO - Telfilano 12 

Por algo será 
E l GQ p o r 100 de los r e c e p t e s d f i í a d l o q u e s e t e r . d e n en E s p a r l a 
E o n P H 1 H P 6 . El 4 0 p o r ! Ü 0 resLanLif i i ¡ v s n d e n LCILIL m á s d e 
c í e n l o a a t « n t a marees. E s t o í d u t o ^ son f á c i l e s d e c o m p r o b a r 

y l o s t e n e m o s a su d l s p o s i c i d n . 
¿Por q u é esta pr&ferenc ía del públ ico a PHILIPS? 

P o r ! a b o n d a d de su m a t e r i a l f u n c i o n a n d o a f a ? y a f l o n s i n Ta 
m e n o r a v e r i a . P o r s u f o r m i d a b l e u r f t a i i i a f l ü i ó i i d e t a l l e r e s en t o d a 
E s p a ñ a i n c l u s o T o l e d o , p o r a a t e n d e r a los c l i e n t e s c o n r a p i d e z e n 

t ra to d a a v e r í a . 
P o r o l m a y o r r e n d i m i e n t o d e n n r e c e p t o r PHILIPS c e m e a r u d o 
c o n c u a l q u i e r o t r o de m a r c a d i s t i n t a de i g a a l Q ü m e r o de l a m p a r a ? , 
l ' o r s n fjasto de fluido í n s l f n i i i c a n t f l ¡ u n a t e r r e r a p a r l e q u e c u a l ­

q u i e r r e c e p t o r a m e r i c a n o ) . 
F o r l a t r a n q u i l i d a d qtte r e p r e s e n t a p a r a el clíente t e n a r dos a ñ o s 

y med io de g a r a n t í a 
P o r tener la garant ía ría ser la mayor f á b r i c a del m u n d o 
an receptores de Radio, l o q u e s u p o n o u n a e x p e r i e n c i a e n 

b e n e f i c i o do l o q u e p r o d u c e . 
P o r n o p e n d e r e s t a m a r c a s i n a g e n t e s a c i a l e s e^ p e n a l i z a d o s 

t n t¡l t a m a . 

V e a usted r o s n o e v o g m o d e l o s y a r e c i b i d o s j e s c u c h e s i n c o m ­

p r o m i s o a l g u n o , e í i p r o p i a c a ^ a , a l g u n o s ds n n E s t r o s r E « p l o r u s . 

V E K T A B A P L A Z O S I N S I G N I F I C A N T E S 

Aparatos desdo 250 pesetas 
Taller oficial propio para loda la provincia 

No precisan ni antena ni tierra 

Agenda Oficial PHILIPS 
Plaza tim San Agustín, 7.-Telf. 492 

D o n M a n u e l M a r L i u C a b e l l a , 
S a n n e n a . 

TixcelenIÍMÍ m o s e ñ o r o b i s p o de 
C n d i z . 

Sucios de número A 
C u n t a de Ift pe^a tay ; 
D a n A o f u l G a r c í a d e t i l a ? , 

N n v a b e r m o ' ñ , . 
D o n A d o l f o y L o l a A l b a , 

fdt?m. 
D o n A n i r e ! M a y o M a c h u c a , 

V i l l a r d e l P e r i r n p o . 
D a n A a t o n l o L ú p e í T r a s i e r r & , 

V D l n c a ü a s . 
• u n A n ^ o l F e r n a n d e z M u -

ra l e s , I d e m . 
O o n A v e l i n a a r e l a S a n c h e ? , 

T o l e d o , 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a d e P a 

d r e s d é F a m i l i a , T o r r i j u a . 
A ^ c c i j c i ó n di N u e a t r a S o n o r a 

de Ja S o l e d a d , T o l e d o . 
- A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n , 

V i l l a d e D o i F a d r i q u e . 
A s ü C L A C ü m de J u e v e s E n e a 

r i - . t i co j - , l d i ? m . 
D o ü a A Ü o a s a V a q u e i o l g n a 

c í a , I d e m . 
D o n A l u j a n d r a D a m i n g u e ? 

S a n r h e s , I d e m . 
D o n H a i r ó l o m é R o d c í f i t e ? 5 a -

t i a J M u ñ e r a < 
D u n a C i p f i u u a C a r o l a dir Ja& 

H i j a s , r í ^ v a í i c m i í s a . 
C u i r̂> de I * d a T e o l o g í a ( ^ f 

m i n i n o ) , T o l e d o . 
D o ü a C a r m e n M u f l o e de M u -

ra l - i S , í d e m , 
D o n C r í b ü s t o m u K ^ c i i b a n o , 

C u e n r a , 
D o n C a r l o s f a r a m é s G a r c í a 

B a r r o * , T o l e d o . 
C ú ü g i e a a c j i j u de H i j d s de M a ­

r í a , V i l l a d e D o n F s d r i q u e , 
D o n C a i l o s i í a i z C e r d e ñ o , 

S o n s e c a . 
D a n D o m i n g o C a i m a n a , LOLÍ 

N a v a l m o r a L c ü . 
D a n K s t e b i n C a n a r i a I I Q u i n ­

t a n a , G e r o n a , 
D o n E m i l i a n o E n t i n a n L ú p c z , j 

C a m u ñ a . | 
D a n E i i l o f i o d e l ü a r c o C e l i a -

aos, T o f e t t o , 
D o n E u s t a q u i o T o i i j a P ¿ J « , 

D o n F e r n a n d o B o r j a de E . I n -
fan tes , T n l e d o . 

D o n f r a n c i s c o S o t o U r o s a , 
[ d e m , 

D o n F i a n c i s o u L c p e a , V i l l a 
de D Ü E F a d r i g u c . 

D o f l a G ' o i i a L o a t a v f , T a l a y e ­
r a de l a E í P i n a . 

H i j a ? de C a n a t o I n f a n t e ^ N a 
v a h - r m o s a . 

U i r m i l n d a d da S a n J u a t í , V i l l a 
de D o n F a d r l q u e , 

H e r m a n d a d d e l C a r m e n , I d e m . 
D e n [ o s e M a f i a G ó m e z , T o 

l o d o . 
D o n j ó s e C o s t a V i v t s , G e ­

r o n a , 
D o n l u l l a n M e n d o z a , L o s N a -

v a l m o r a l e s . 
D o n J o s í M a r í a G a r c í a L a h i -

^ u e r a , M a d r i d , 
D o n | o s q u f n M ü r i a A y a l u 

P a s i o r , C u e n c a . 
D o n T a s é M a r í a M a l d o n a d o , 

T o l E d o . 
D o n J o s é C a l d e r ó n , D o m i n g o 

1 a n t a M i s i o n a l , V i l l a d e D ^ n 
F a d r i q u e . 

• D o n J u a n I í o s í l l f l , M e n o r c a . 
D o n L í i u r e n n o S ú n c b e z , H e l e 

zima d e l o s M o n t e s . 
D o n L u d o S a n t o s , V i l l a d a 

D o n RanJMguflk 
D o n M a r c e l o D U a P r i e t o , 

N a v a h e r m o s a . 
D u u M a i c e l i r i o ^ u n ^ á l n ¿ Z \a 

v a l m o r a l , M o n t e a r a c ó r u 
D o n M a n n í l G i l M a t t l n P T a l a -

v e r a d é l a K e i n a . 
D o n M a n u e l C e p e d a , V i l l a c a 

n a a . 
D o n M A H U E I Q n e s a d a , T o l e d o , 
D n u . M a n u e l B u a l o ; V i l l a de 

D a n F a d ' i " U E , 
D o n M a r i a n o A e p ? r i l f a M o r e ­

n o , H u e c a s 

Don NiColAs G o d t í i C B e z , M a -
drideioa. 

D o n O í d a D í a z d e B u r g o s , 
B a r t a ^ , 

D.- 'D r ' e d r r . I t l e & l f l a C n a r d i i , 
G e r o n a . 

D u f i a P i l a i S f t n c l i c a C a n c h a , 
V i H a c a r í a s . 

D o n P a s c u B l D e n g r a L o p e s , 
H u e s e a r , 

D j f l a R a m o n a P r i e t o R e n l l l a , 
N a v u h c r m o s a . 

D a n R u f i n a López Frisuelos, 
V i l l a c a f l a s , 

S e m i n a r l o C o n c i l i a r d e M n r -
c i a . 

DoñJ SmiLMíL^ 1 R a r j a A r a m -
l>uru, To^HiJur 

•rtr j S a n n a i o I f q u i e r d o D ia í , 
L o i N a v a l m j i i i c * . 

H i i n S i l l a G a r r í a C a b a l l e r o , 
Alhrtr j t íLff l i 

D o n T o r J b i o M a r t í n B a r r a n 
c o , M o i a l a d o J Í 1 » ( J . 

D o n T o m a s C o n e s a , p á r r o c o 
de A h o c e t e . 

D a n V i d a l S í n r a i L u e r a , O c a -
Qn. 

D o n V e n t a r a P a m p l o n a , T e -
r n s l . 

D ^ n V j r i o r ^ 1 e í r e h Idftin. 
D o n | o?< i r ' i j J n d e z S , S o l a -

a a 1 Sadejoz. 
D r j u J u s £ M á r q u e z G u e r r a , 

Ide.-n. 

L a m a g n i f i c a 
m á q u i n a d e o t c r l b l r 
H I S P A N O O L I V e T T 
orgullo d a la Indumfrla « • parlóla 
P i d a d e m o s t r a c i ó n y prec ios . , a l 
r e p r e s e n t a n t e e n T o l e d o y p ro -
v í n r i s : d o n R o d r i i o A r e l l a ñ o 
M u i l o a , S a n t a F e , 2. — T o l e d o . 

La actuación 
de la Comisión 

investigadora 
índice de la labor de ayer 

M A D ñ L D . — K e s t n B ^ n de l a l a b o r 
r ea l i z e i l a e ^ t r p o r Ja M e i n y e l P le ­
no rir l a C o m i l ó n I n v e r t í fia d o r a ; 

r j cc l 0 ra ri'Jü esp o ntauc P d 11 w ñ n r 
f i f a v e a , I n d l r a n d a can ia «e r i a l i í í 
l A p e d j d o e l júegi> n üeutñcm del 
A y u n i * m i e n t o de Sm S í b a í l i á n , 

D e c l n r a c i ü i i óe¡ seüvr M u g a , ¿y 
ü E m a d c r t i v i l de ( . - u l p ú z r o a , canfir 
o i a i o r U de f se Í Í U P I F Ü . H^te í t n u r 
d e c l x r a que el juego * i ir#perhü> 
habla sido a u L u t i z á f o l iebre U d d r l d , 

I n v r p t l ^ í l A n a r e r r a de l a í i l s -
t e n d H ce a lgunos ^ k t r s a B i c u y t i 
c e p i a i f iguran en !a d a f i i A e n l a i r A n . 
S e IIE l ü s r e d ü f u c u ü l r a r i « cJii'.n do 
algonop de BIIDB. 

I r i v e s t í e n c l o n e u l a ImernudorLu i 
B i E k n ^ r C o r p o ra r lo , íonh>M«r . s r* . i 
laukDien de 1A c c n t p i a de L.CQJ Üvrl 
n<s por e\ seDor S l r a i iba y ae l a 
n l s t e a c l a del c h i q j e c w r e i e u n -
dienLe, o r n a d o p o r ana persona de 
r e l a v e , aunque a u n e n i ih bido a i 
n l s i ro , i n c D l p t d a en .a d e n u n c i a . 

H u b o d e s p e é * uun r e u n i ó n del 
P leno , y a p r i m e r a h o r a dp IB l a rde , 
en v l i l u d de un m i e r d u Lurniiiic, lx 
CJonilsien, r e u n i d a eo w l í n u iena-
[ in , es tuc l i i j a > i i r io£ d lpo tu f r i* q j c 
eapontane iaine[irf 'qn|r,^ri>nde^ I.^Cur. 
P u e r u n te'.vi. el ^ e ü o r S n l d z ^ r A<DD-
u , « t n l s i r o d f * la G o b e r n a d fin cnan-
do ^e J i i k lO e l & j i p n n d i d a a 

l a n t r e í horas , en S ' i S f h i w l í u : e i 
s c i o r S u m u e i ; Cva S¡¿ti\do B enu, 
que dio caema í e s rJ^ get t loiLe*. v 
par ú ' l i d u , el snñQi V i i j o c r o , q u i e n 
aiaciLfíPifique Al w en F o r m ó n -
loe i ü ü í i r i ccnü-tiMlf-nTO sayo, y q c e 
cuando l o v o g o n o c l u i ^ n t » d e l hecnu 
o o r e l d l p o i a a o arr ior 'Aifarttz,. 
.iccpdtü' a i requecliBLenEu de é s i e 
p a r a c ort a r In n cdli ar araente e I Juf -

La ríunirjn áe anoche para 
ultimar el dictamen 

A l a s o n c e y m e d i a d e [a no 
c h e v o l v i ó a l e c m i r s e e l p l e n o de 
l a C o m i a t á n . L o s p s i l o d i a t a s y 
d i p u t a d o s e s p e r a b a n c o n g r a n 
ex n e c i a c í l n l as n o F l c l a s f]iitt lo-, 
n i i e ü i b r o s de IR C e i r i í í i ó n p t i d i e 
r a n í a c u i t a r e n t o r n o aJ d i c t a 
m e n . S e aupo, d t ^ d c l a e ü o , q u e !ít 
d l R C u * i d n h a r í a l a r g o e l t i aha>o b 

y s e ( d n n a e s t r a s c ó r l e l a s , has ta 
m U 7 ' a v a n z a d a In m a d r u g a d a , 
ü e a d e l a e n o / n o l e i m j n a i a de 
e s t a r r e d a m a d o e l d i c t a m e o . 

P o r de p r o m o . a p a n s a com^TL-
zAd& l a r e u n i ó n p u d o e s c u c h a r a 
i J e ' d e lo? p a & i l l o ^ u n a e n c o n a d a 
d i s c u s i ó n . P a r e c e per rjua a l l e r -
i t i l n a r l a s e t l í n d e l a t a r d e , l o s 
s e n u t e s L a i n a m l e de C l a l r a c j 
R i r i o s d u L i s h h b i a u f o c m u l a d i . ' 
u n a p r o p u e s i a e n e l s e n L i d o d t 
q u e el d i c t a m e n *P e n r a b e r e c o n 

l a de l a i a c i O n de q u e h a b i e n d o 
c l a i oa i n d i c i o * d e c u l p a b i l i d a d . 
l a í C t n i e - s p a ^ e r l a d e n u n c i a n 
l o s T r i b c r a l ^ s p a r a q u e p o r e l 
f u e r o J u d i c i a l i e p r o í i í u u las i n -
í S í d l i ü c i o c í i a S n d e q u e a l o s 
p r e s u n t o s í ú i a r Y M Ü c N en e l a i o n 
L ú S t i n i i t i e J ta e>:i)>p tas r e s 
p o n & a b i l J d a d r ^ a q u e h & b l e r e l u 

i ' a r e c e s e r q ü í c i t a p r o p u e s t a 
f i l é a p i o b a d a p o i u n a n i m i d a d , 
p e r o c o n l a a o l e n c i d n d a l o s 
r a d i c a l e s . &>toa e n t e n d í a n q u e 
bi p i t r a aljr.LinaF p e t s o n a s , c u y o s 
r o m b r e s h a n c i T i i l a d o p r í E ^ i í n -
tHmt-nte po r s a a l t a p o s i c i ó n po­
l í t i c a , no h a y r e i p o u h a b i l i d a d , &e 
d e b e e n e l d i c c ^ r n e n d e c l a r a r l o 
a t i a b i e i t a m ^ n t « , ^ e r o o r ros v o ­
c a l e s , iw d e ii C o n f e d e r a c i ó n 
d e O P T Í C Ü S S ^ ü t & Q o i ü a ^ h s e u p u -
s i * i o n a l c r l r e i i o d e l b t f lu r A n a 
z o l f l , e n t e u d i e u d u q u e l a C o m í 
s i ü ü n o puede d a r p a t e n t e s d e 
b o n o r a b : l i d a d h q u a n e l l o e q n l 
v a l d r í a a q u e l l a d e c l a r a c i ó n . D e 
' o d i c h o p u e d e c o l e g i r s e e l OL-
r ú c t e r q u e e l d i c l t m e n v a a te 
c e r . Tudos l o s q u e f o r m a n [a 
C n m i a i d n d t s c a ^ E a n e l s e n t i ' O 
r e s e o n s a b l l i f i t a d e l d o c u m e n t o . 

T a m h J e a , í f i ü n n a e s u a s n o ­
t i c i a s , JJS ^ ñ o r ^ s A r m i i K , P u e n -
usd P i l H j G a n / ü l t y f.ópts p a r e c e 
e i a n p i r r t d a r i n s Oe qtre í l i n -
f o r m n d r ) • C o m i s i ó n KC U m i l a i a 
a af l r tu&r q u e bbblB. i n d i L i u a d e 
c u l p a b i l i d a d t o n u a U c i e r m i n a -
d t í s perüGim!*, H T O e l s e ñ o r M u 
n a z d a D i e g n , r a p res ú n t a m e en 
•a C o o i l s l r n dp l a m l c o r E a q u e 
a c ^ a d d l a d o n M u l - i u i a d e ; A | v a 
r o i , se m o a Ero p a r t i d a r i o de q u e 
RÉ a n a d í e s e a l d i c t a m e n l a a f i r 
m a c i d n de q u e d e t e r m i n a d a s p e r 
¡ t o n a l i d a d e s í s i f t t m u l i b r e a de 
t o d a s o s p e c h a , c o i n c i d i e n d o e n 
e te p a l e a r t u n e l d i los l e r i r e -
&unLant t f i r ^ d i r a l d R . S i d i ce q u e 
e! d i r t a m ^ n cnnstArá d í t res p a r 
res: l i o B r f l a c l o n de l o a Ü Í L Í I U Í , 
u n a ejEpo^jcioiL d e d e i n n s y p e r 
s o n a s i i i c o r s i ^ o n [?llox 7 l a r e s 
u o u s a b i h d a J p o l i n e s . 

1.a C o r m s 6n h a t e r m i n a d o 5U 
l a b o r e n l a s p r i m e r a s h o r a s de 

El lunps habrá sffsión ex-
franrdinaria de Corlea pard 

ptíHQcer «IxlicrdiriPn 
L Í S C o t t e ^ , ü p r o p u e s t a d e l 

p r e s i d e n t a , i t o r d d c e l e b r a r a l l u 
r.t i í SQ»IIJH t í t r a a r d m a r i a . p a r a 
i ^ s c i f í , d l C T a ^ * n d e t a C o t a v 
j i ü n i D ^ v ^ L l i t i i d a i u . 

Las derivación» políticas 
S e e b p e r a ; l d i ^ L u r a u n , y a o n 

q u i ^ a ^ la. d i s c u s i ó n d e l pron ls r r ja 
e n BI [ ' a r l f l m f i í ' O p a f a c o n o c e r 

Tas d e i i v a c i o n e s p o l l i k a ^ d e l 
B S U ' l u . 

C o n t r a l o q u e PS c o r r t l a c r i t e ­
r i o m #1 s rabien re de l - i C d r t i í r a , 
perennas. e n t e r a d a s i & d t o a a ^ a t 
n o s e p l a a t e a i A c r ^ i s d « S o n d o , 
ftr-e 10 u u t t i a s u n t o p i r a n a ^ a 
ü t ^ c l u i l G o b i e r n o e n iy. 

E l se r ia r L e r r o u x h a m a n i f e s ­
t ado de q u e e l !une^ h a b l n r d e n 
e l C o n t r e s o c o n t o d a c i a ú d a d y 
que sa c o n c i e n c i a e s t a a l a a i t o r a 
d a s u c o r a z ó n . C r a i a m e n i e t í a 
l n d k a . d u tankbiúiL q u e queda< ¡í t n 
Ü b t i u d de m o v i m i r n t o s p" \ca tus 
d<tL LOre í posr*r ior*-5 

D e l o u o s m o d o s , e l p ' o b l í r n a 
p r i n n p a l o n e &r p l a n t e a t o & n o 
n i g e u b r a l p o l í t i c a , et f | ple-uo 
m t e i DO u e l p a t u d o r a d i c a l . E K Í S -
Lc , d « » d e ruego , u n a r . r a n E x p e c ­
t a c i ó n r e s p e c t o a l d i s c u r s o q u e u l 
f e f i o r L e T r o ü í h n de p r o n ' i i c i a r 
en e l üifli de S E S i u n e a * l ' i rr .es 
o r o x í a i o . 

L a í ^ o n i f i c u e n c i a i poUtk-f-3 
DI / p a i e c U i y r r o n e p c í i e n n j 
r o n r r r i a r ^ en l a f e c h a de ]it>y. 
S i n e d i h a i ( o , t odo d f p ; n J f l d e l 
c o n l e n i d a dut d i c l a m e n q j e f>U' 
d i e r a h a c e r J e s i n e v i t a b l e s t i n ­
a p l a c a b l e s . 

Calzados AGUDO 
L a C a s a m á s s u r t i d a y q u e m a e 

b a r a r o v e n d e . 
S i e m p r e ú J t l m c ? m o d e l o s , 

C l a s e s r a r a n t i z a d a s . F i e e i o ñ j o , 
H O M H Z Í E n a P A L O , 3 : T O L E D O 

Detención de uno 
de los atracadores 

de Valencia 
V A L K U C Í A . — F . a b r j p d a de> 

l i v E P H ( t a , - i f t n C r i r o i n a l , ana co t t ' 
r i n ü a . | p s d i l i g e n c i a s p a i a d e a c u -
h r i r 9- los a u t o r e s d e l a t r a c o c o ­
m e t i d o a y e r , h a d e t t n i d o a M a ­
n u e l M - n e n d c K . H l a t ' a n a d o '•e-
ñ o r R a d í< ;uez S a n a b n a I k v í h a 
¥n l o ? b o U l l l o * d e l P S Q [ B . ' Ü U V Í 
r i o s s p o i t í c o n b i M a o t ' S , p o r 
v^|r>r d e 4C3.ÜO0 p ü ^ e i s ^ L o s 
a t r a c a d u i e ^ n o r e g i s t r a r o n a l 
s t í f lo r F o d r l g u E ^ S a n a b r i a d i c h o s 

b o i s i i i o s -

Fábrica harinas 
E ü t a c i t n A i j u c e n {Badajo;!), p r i m e ­
r a c lase , a r r i é n d a s e , l í a z o n : l Jon 
C r J a t l i b a i Maza, P u c b ' a de l a C a l -

t 
I-i EL señora 

D o ñ a M e r c e d e s A l b a r r á n R a m í r e z 
h a ( a l l e c í t i o Vento a o n Pena A g u i l e r a 

e l d í a 2 5 d e o c t u b r e d e 1 9 3 5 
a Ton cincuenta y Alate « ñ o s de edad 

habiendo recibido Jo» Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 

Su desconsolado esposo don Mariano Arroyo Bejerano; sus hi­

jos don Leonardo, doña Carmen y doña Mercedes; hijo polí­

tico don Ramón Gallego; hermanos políticos y demás 

familia 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n 

p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n 

e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s , p o r c u y o 

f a v o r l e s q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a ­

d e c i d o s . 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 26/10/1935.



EL CASTELLANO 

A c e r c a d e l a r e v o l u c i ó n ! L A G R A N 
P o r J o s é A , P r i m o d e R i v e r a 

L a . m a s a de n u p u s b l o t ¡ s e o e 
c e s i t a u n a r e v a l u r i f l n n o p u e d e 
h a c e r ta r e v o l u c i ó n . 

L a r e s o l u c i ó n es n e c e s a r i a Be 
p r e c i s a m e n t e c u a n d o el n u e b l a 
e s t a c o r r o m p i d o , s i n o c i a n d o sus 
l u s t l t u c i o n e s , su s i d e a s , s u s »¡uá 
i o s , h a n l i s i a d o a l a e s t e r i l i d a d o 
e s t é n p i ú x t r n o s a a l c a n z a r l a . E n 
e s o s m o m e n t o s se p r o d u c e l a de­
g e n e r a c i ó n o i i : t u n c a , N o l a m u c : -
te p o r c a t a s t r o ! ? , s i n o e l e n c h a r -
O i m i e n t o xa u n a e x i s t e n c i a s i n 

j r a r i a n i e s p e r a n z a . T o í a s l a s 
a c t i t u d e s c o l e c t i v a s n a c e n e n ­
c l e n q u e s , c o m o p r o d u c t o s de p a 
r e í a s r e p r o d u c í a s c a s i a g o r a ­
d a s . L a v i d a da l a r o T i u n j d a d F F 
a c h a r a , s e e n ; o a t e c e , s e t n n d e 
e n m a l ¡ ( u s í a y m e d i o c r i d a d . 
A q u e l l o n o t i ene r e m e d i o s i d o 
m e d i a n t e u n c o r t e y u n n u e v e 
p r i n c i p i o , L o s s u r c o s n e c e s i t a n 
s i m i e n t e n u e v a , s i m i e n t e h i s t ó r i ­
c a , p o r q u e La a n t i g u a y a L a a p u ­
r a d o s a I e : u n d i d a d , 

P e r o , ¿ q u i é n h a de s e r e l s e m -
b r a d o i ; ¿ Q j i C a h a de E l e g i r l a 
n u e v a s e - n i l l a y e l t H í t a m e p a t a 
l a n s a r l a a l a t i e r r a ? U s t o es lo 
d i f í c i l , Y a q u í n o s e n c u b r a m o s 
c a r a a c a r a c o a t odas l a s p r e d i ­
c a c i o n e s d e n a f ó n i c a s da i z q u i e r ­
d a o de d e r e c d i , c o n t o d a s l a s 
p o e t a r a s d e r e p u g n a n t e a d u l a ­
c i ó n a l a m a s a q u e a d o p t a n c u a n 
tos q u i e r e n p e d i r l e '-•otos o a p l a a 
s o * . E ^ t o s s e e n c a r a n c o n l a m u ­
c h e d u m b r e J le d i c e n : « P u e b l o , 
t i i e r e s m a g n i l i r o ; a t e s o r a s l a s 
r i i i j u r e i v i r t u d e * ; t u s m u j e r ea &ni\ 

l a s m á s b e t l a s y p u r a s d e l m o n ­
d o ; tus h o m b r e s los m á s i n t e l i 
( e n t e s y v a l e r o s o s ; t u s c o s t u m -
o r e s l a s m á s v e n e r a b l e s ; t a a r t e 
e l m á s r i c o ; s o l o h a s t e n i d o n n a 
d e s g r a d a ; l a de s e r m a l j - o b c r 
n a d o ; s a c u d a a eos j r .obernBnr.es , 
l í b r a t e d e s u s a t a d u r a s y s e r á s 
v e n t u r o s o » , E s d e c i r , p o c o m á i 
o m e n o s : • P u e b l o , b a s t e f e l : z a 
t i m i s m o p o r m e d i o de l a r e b e 

UÓD*. 

V e l d e c i r e s to r e b e l a o u n a 
r e p u f n a a t e I n s i n c e r i d a d , q u e u s a 
l a a pa lab rada c o m o c e b o p a r a 
c a z a r * l a s naftsas en p r o v e c h o 
p r o p i o , o u n a c o m p l e t a e s t n p l d e ? . 
a c a s o m a s d a ñ o s a q u e e l f r a u d e . 
A n a d i e q u e m e d i t e u n o s m i n u t o s 
p u e d e o c u l t á r s e l e e s t a v e r d a d : a l 
f i n a l d e u n p e r i o d o o l s t d r i c r j e s 
L é r i l , c u a n d o UIL p u e b l a — por c n l -
p a s a y a o p o r c u l p a a j e n a — h a 
d e j a d o e n m o h e c E r t odos l o s 
« • a n d e s r e s o r t e s ¿ c O m o v a a 
l l e v a r a c a b o po r ¿ i m i s m o l a 
i n m e n s a t a r e a da r e p o n e r a r s e r 
U n a r e v o l u c i ó n — s i d a de s e r 
f e c u n d a y no h a de d i s p e r s a r s e 
e n a l b o r o t o s e f í m e r o s — e x i g e l a 
c o n d é n e l a c l a r a de u n a n o r m a ­
dle l a c u e v a no rma—7 n n a v o l u n 
l a d r e s u e l t a p a r a a p l i c a r l a . P e í o 
e s t a c a p a c i d a d p a r a p e r c i b i r y 
a p l i c a r l a n o r m a es , c a b a l m e n t e , 
l a p e r f e c c i ó n - U n p u e b l o b n n d l d r . 
ea i n c a p a z d e p e r c i b i r y a p l i c a r 
l a n o r m a ; e n eso m i s m o c o n s i s t e 
d a d e s a s t r e . T e n e r a p u n t o l o s 
r e s o r t e s p r e c i s o s p a r a l i e v a r a 
c a b o u n a r e v o l u c i ó n f e c u n d a es 
s e G a l i n e q u í v o c a de q u e l a r e v o ­
l u c i ó n n o es n e c e s a r i a , Y a l c o n ­
t r a r i o : n e c e s i t a r l a r e v o l u c i ó n es 
c a r e c e r de l a c l a r i d a d y d e l í ru 
p s t u n e c e s a r i o s p a r a a m a r l a y 

r e a l i z a r l a . E n n a o p a l a b r a : l o s 
p u e b l o s n o p a e d e n s a l v a r l e e n 
m a s a a s í m i s m o s , p o r q u e e l 
h e c h o de s e r a p t o p a r a r e a l i z a r 
1A s a l v a c i ó n ea prue .ha d e q a e p e 
e s t á s a l v o . P a s e a ! i m a g i n a b a q u e 
C r i s t o l e d e c í a : *So m e b u s c a r í a s 
a i n o m e h u b i e r a s e n c o n r r a d o 
y a * . L o m i s m o p o d r í a d e c i r a l o s , 

p u e b l o s ¿\ ¿ e n i u de l a s r e v o l u ­
c i o n e s 

l i ^ T r e l o s j e í e t r e v u l u r j n r n -
j ios q u e h a n d e s f i l a d o p o r l a 
h i s l o r : * d e l m u n d o , s e h a n d a d o 
c o n b - s t a n t e r e i r e r a c i o n e s to s 
d o s t i p o s ; e i c a b e c i l l a , q u e r e c l u -
t ú a n a m a ? a p a r a e n e i r m a r s a 
s o h r e e í l i e n b u s c a de n o t o r i e ­
d a d , de m a n d o o de t i ' i t i U í a , v s | 
s i i p e r t j c i a ^ o d o l p u e b l o c r e c e n t e e n 
l a a c l u a h d a d EunaLa e n el p u e b l o 
— c o n s i d e r a d o i n o r g á a i c a m e n t e , 
c o m o m a s a — p a r a b a i l a r nu p r o ­
p i o c a m i n o , H\ c a b e c i l l a s u e l e 
s e r rnenus r e c o m e n d a b l e d e s d e e l 
p u n t o de v i s t a de l a m o r a l n t l -
f-pda, n i e l e s e r n o s u j e t o de 
p o c o s e s c r ú p u l o s q u e a a p & l i a 7 
t i i a u í r . a a l a c o m u n i d a d Ü D ? le 
s o p o r t . i ; p e r o t i i m s l a v r n l A j a de 
q n e sff lo p u e d e s u p r i m i r de u n 
t i r o ; c o n s u m u e r t e ° c a b a l a v e . 
l a c i O n . l í r , c a m b i o e l o t r o d e j a 
i a V , r u í us , dei-dR e l p u n r o de 
v i s t a de su m i s i ó n i n s c r i t a , m a s 
I r a i d o r q u e e l c a b e c i l l a . 

S I . m^.s U a i d u f , u f a n d o l a 
p a l a c r a ' t r a i d o r * s i n n j u g u n a 
¡ a t e n c i ü n m e l o d r a m á t i c a , s i n o 
c o m o d e n o m i n a c i ó n s i m p l e d s 
a q u e l q n e d e s e r t a d e s u p u e s t o 
en, u n m í n e n l o d e c i s i v o . F * t o KS 
l o q u e a c o s t u m b r a e- hic¿- e l 
s u p u r a l i i .o*n d e l p u e b l o c u a n d o 
le c o l o c a e l a z a r c u n pu i^n ie de 
m a n d a r t e u n a r e p ü l í d o n ti i o n 
f a n t e . A ' , e s t a r a l l í , a l t r e p a r a l l í 
p o r u n e s f i e r ? o v o l u n t a r i o y 

dejou*:* de h a b e r e n c e n d x l o l a 
fu de q u i n e s le s i ^ u j e i o n , h a 
i s < a « U 3 o i a . : K f l n t o n i e \ \ d e b e : úr. 

m a n d a r ' i o q , de g u i a r l o s , de enhe­
nar/les e l r u m b o . S i n n s e n t í a 
r e b u l l i r s e e n e l a l m a c o m o l a 
' J a m a d a - o u n p u e s t o J e j a ü o , n o 
d e b i ó i s í l r a r a J a j e f a t u r a . S e r 
?HÉe, t r i u n l a r y d e c i r a l d í a s i -
g u a n t e a l a m a s a : t ú l a r\ite 

m a n d e ; a q n l e s t o ? - . a r a ubede 
cer te>, a'* e v a d i r de u n m o d o 
c o b a r d e l a g l o r i o s a p e s a d u m b r e 
d e l m a n d a . E l jafe no debe Obe 
d e c e r n ! p n e b l o ; debe s e r v i r l o , 
q u e ir r o í a d i s t i n t a ; s e r v i r l o es 
o r d e n a r e l e j e r c i c i o d e l m a n d o 
h a d a e l b i e n d e l p n e b l o p r t j c u 
r i t r e l b i e u d e l p a r h l c r e g i d o 
a u n q i i í e l p u e b l o m i s m o d t i c o 
n o z c a c ü i l es s u b i e n , es r íe el r . 
s e n t i r s e a c o r d e c o n e l d e s t i n o 
h i s t o r i e n p o p u l a r , a u n q u e Se 
d i s i e n t a de l o q u e Ja m s B a a p e 
rece . 

C o n r a n r a o i d s r a ^ o a e n I a ¿ 
o r a c i ó n * 1 » r e v o l u c i o n a r i a t c u n n t ü 
q u e , c o m o y a se n a J1 ¿*h-c, e l 
p u e b l o n e c e s h a l a r e r o J u e i d n 
c u a n d o h a p e r d i d o s u a p t i t u d 
p a r a a p e t e c e r b i e ü , c u a u J u Lio 
ne , c i r n o ? i d i f i r a m o s , e l - t p e t i ' o 
e s t r a g a d o , de o s l o p ' e ^ i ' i a -
m a n i e d * La ^ue. t i S y q j t c o i a ^ L e . 
A h í e i ^ f l lu m a g n l i i c n . V Jo d i f í ­
c i l , t ' o r eso los j e f e s fíatua r e h u ­
y e n l a r a r e a y p r e t e n d e n , p u r a 

B R E T A Ñ A 
Muebles d« lujo y eeorOmlcos - Camas doradas y da hierro 

P l a z a a.© S a n t a a, i 

t a r e a m e d i c i n a l l a c r i t i c a . Y a 
so e n t i e n d e o j i e a o m e r e h e r o a 
l o s d e m a i o g i j ^ ] , ano u q u e l R r o p o 
p c q u e f l o v e s c o g i d a q a e , a l t r a -
flé^ de u o 1 i ^ u r o t o p r o c e i o i n l K 

r i o r — a l p r i n c i p i o . l e v u s l o n de&-
e s p e t a d a ; a l S o a l , c ' a r i v i d e n c i a 
a r d i e n t e — j h a b í a l l e g a d o a e x ­
p r e s a r Cl a n h b l o de n n a E s p a r t a 
m a s c l a r a , más l i m p i a , m á s á g i l , 
i t b r e de no p o c a c o c h a m b r e t r a 
d i c i o n a i y de m u c h a m e d i o c i i d a d 
t e d i o s a . L o s q a * i n t e g r a b a n e s t e 
g r u p o t e n í a n e l d e b e r de e s t i e n a r 
los n u e v o s c e i o f t e i b l & i d r l E O S , ds 
p l a n t a r tan p i e s f r e scos l l a m a d o s 
a r e e i n p l a ^ i a les v j t i j s t r o n 
eos a g o t a d o ? . \ btt>s e r a b a n l l a ­
m a d o s a h a ^ e i c n ^ i t i a L o d a ¿ \us 

r e s i s t e a c i a s : c o n t r a Jas de s n s 
o c a s i o n a l e s c o m p a ñ E r n ^ t de r p v o 
l u c i r t n 7 c o n t r a los de l a m a s a 
m i s m a . . L u s ¡ g u l m de t i n m o v i -
m i s r i T o r e v o l u c i o n a r l o t i e n e n o b l r 
g a c i O u de h o n a r t a r m r ^ n l a a c i i 
s a c i d n de t r a i d o r e s . L a m a s a 01 ee 
s i e m p r e q u e s e I * t n i C L o n a . N a d a 
m ñ f t n ú i ^ q u e i v a i a j d e l i a t a g H i 
l a p u r a e l a d i r ! • a c u * a c l O n , Q n i -
?A l o s d l r e c t o i es e a p i n m a l e s d e l 
31 n o l a h a l a g a r a n ; p e r p t a m p o ­
c o t u v i e r o n É n ú n o p u r a r e s i s t i r l a 
p d i s c i p l i n a r l a . C o n g e s t o de sde 
ftoso s e r e p l e g a r o n o t r a ves en s i 
m i s m a s y d e j a r o n e l c a r n p u l i b r e 
•A l a x a h e d a d d o Eos d e m a g o g o s y 
a l a a u d a c i a d o l o a ^ b e n l l a s . A s i 
se m a l o g r o — c o n o t a n t i s v e c e s -
u n a oca^ ie ja d-j E u p a f l a . 

L a p r ó x i m a o o a e m a l o g r i i r A k 
V a h e m o s a p r e n d i d o q o e l a m a s a 
no p u e d e s a r i a m a a si p r o p i a . Y 
q u e l o s c o n d u c t o r e s n o L ionen 
d i s c u l p a s i d e s e r t a n * L a r o p o l u 
c i O n es l a t a r e a de n n a r e s u e l t a 
m i n o r í a , i n a s e q u i b l e a l d e s a l i e n ­
to . D u u n u m i n a r l a c u y o s p r i m e 
r o s pasos n o e n t e n d e r á l a m a s a , 
p o r q u e l a l u ¡ i n t e r i o r f i i é l o m a s 
c a r o q u e p e r d i ó , "íntima d e u n 
p e r í o d o d e riícaú-fi'lt. P e i ú i ) n u , 
a l c a b u , s ^ s i i i u í j ú l a á r i d a c a n -
f u s i ó o de c n t i i r t v i d a c o l e c t i v a 
po r l a a l e g r a v l a c l a r i d a d d e l 
o r d e n n u e v o . 

Cosechas y siem­
bras agrícolas en 

España 
E l s e r v ó l o d e E s t a d í s t i c a y 

E c o n o m í a A j í l e n l a J& l a D I r e c 
CLOO G e n e r a l de A g r i c u l t u r a c a d a 
v e z p e r f e c c i o n a las e s t a d í s t i ­
c a s e i n f o r m a c i o n e s c o m p l e m e n ­
t a r l a s , q u e t a n t n i m p o r t a n c i a y 

n u l i d a d a n c l e r m n . P o r o t r a p a r ­
te , se a c e l e r a e l í i e r v i c i n p a r a q u e 
r i n d a m a y o r e f i c a c i a . K J i n g e n i e ­
r o Jefe de l a 5 e c d 3 n , d o n N a r c i ­
so U i l a s t r e s C o s t e a , c? , n o s o l a ­
m e n t e u n h n e n t é c n i c o , s i n o r a m -
b i e n BE e n t u a i s s t a d a l a c i e n c i a 
a t a d l a ? l e a , c o m ' L l o d e m u e s t r a l a 
s e r i e de t r a b a i o s y a a p a r e c i d o s , 
a c u a l a c a b a d e l u c r e m e n i a r s e 

c o n t r e s n u e v o s f o l l e t o s , 

V i d 

\OSE A N T O S I O 
P E f f M O D R R I V E R A 

Una gran lección 
para las masas 

V o n o dude ' n t i f i ca q u e l a a g o 
b i a d u i a tu.fj ' t(rtn i r i g a ^ r a q u e 
p a d e c e m o s a r r a n c a de l a i m p r e ­
m e d i t a d a i m p o r T a c l i J í i d e 3 Oífl.OOO 
q u i n t a l e s q u e M a r c e l i n o D o 
m i n j o e n 

51 i n f o r m a q u e h a p r o d a c l d o 
l a C o m i s i ó n í a ^ e ^ i g a d u r a m u 
c o n f i r m a p l e n a m e n t e e n e l p a 
r e c e i . L a s c u n c i o s i o n es n o t i e n e n 
d e s p e r d i c i o n i p a r a Jos a g r l c u l 

co res n i p a r a Tas m a s a ? i n c a u t a s , ' r a i ^ u a l a IÜÜ, eS de 

e n c n b L i r s u d t b i j i d a d ^ u s t i í u i r e n 3 1 ^ * ¡«* q u i e r e n de t r a m p o l í n 

s e r e i n o d e l p n e b l o , l u b u s c a de 
u n a d i f í c i l a r m o n í a e n t r e l a cea 
l i d a d d e i p u e b l o y s u v e r d a d e r o 
d e s t í n u , p o r l a o b e d i e n c i a d e l 
p u e b l o , q u e es u n a t u r m a e n m s 
o t r a c u a l q u i e r a de l i s o n j a , es 
d e c i r , de c o r r u p c L c n . 

K s p a ñ a h a c o n o c i d o u l g o de 
=sLu b i e n r e r i B í i t e m e n t e : e n 1931. 
P o c a í í e c e s c o m o e n L o n c a í : ha 
c o l o r a d K m a s a en a c t i t u d n ía : -
i á c i l v h a m L i J c . A l e g r e m í i i r e a l 
í ^ P l l o s q u e c s l i m H b i i r n n o » u s 
m ^ i o r e s y se a p r e s t d a í e g c h l u s . 
A s f , s i n E ü L u e r ^ o , se h a l l a r o n e n 
o c a s i ó n de m a n d a r Jos q u e l l e v a ­
b a n m u c h o s a f io s e j e r c i e n d o l a 

¡os p r o h o m b r e s i z q u i e r d i s t a s p a r a 
C n C a L H i u a i se a l a e s p l e n d i d a v i d a 
b u r g a e s a , q u e t r a n c a o d i a n e n 
l o s c e j á i s 

V e a m o s las c o n c l u s i o n e s : 
I • N o p r e c e d i e r o n m e d i d a s 

p r u d e n t e s n i e u £ r g i c a ¿ p a r a c o ­
n o c e r l a s v e r d a d e r a s e x i s t e n c i a s 
de tí Lgo n a c i o n a l . 

2 , 1 I I - ib la t r i g o — o f r e c i d o fue 
p o t La F f d e r a i : : d n de C ó r d o b a y 

n o se a t e p L 0 e n B a r c e l o n a — , 
p e i o s ? decre t r f l a i m e o j l a c l O n . 

L a C o m i s i ó n de A b í ^ t o s , 
en i n f o r m e r a z o n a d o , p r o p o n í a , 
a Jo s a m o , u n a e n t r a d a de m i ­
l l ó n d e q u i n t a l e s . C o n t r a e s e ¡ 
p a r e c r , e l m i n i s t r o i m p u r L ó 
3,061 0C0 q u i n t a l e s . 

4 . 1 £^0 J e a t í n d i o a d e i e r -
m i n a d u a e n t i d a d e s í m n n r l D r J o i a ü , 
y p o r l o s l i b r o s de a bord*> w ve 
q u e d e b í a n c o n o c e r o s o s p e c h a r 

¡ d e a n t e m a n o l a i m p c r t a c i ^ R q c c 
s e p r o y e c t a b a , 

T tí.1 C o n t r a Ta p r o p u e s t a 
de l a C o m i s i d n de A b a b o s , e l 
m t n L d t r o e l i g i ó La í o n n a U b r e d e 
e n t r a d a y l a a p l i c a c i ó n a •*» a r ­
b i t r i o d e l a r a n c e l . 

7." E L p t o m e d í u de v n n t a d e 
e s o s T r i g o s e n E u r o p a , e n e s a 
m i s m a f e c h a , f u é d s 24,qy pese­
t a s l o s 100 k i l o s ; a E s p a r t a c o s t o 
3 l , N I pes* tas l o s 10U k i l o s ; o s e a , 
í , o 2 pese i i b m i i ¿ c u d a 10Q t i l o * . 

E S T O S SOD l o s h e c b p s . L a s 
c u n r J u s i o n e a , p o r s i s o l a s , se 
s a c a n , y n i n g u n a favornble n i 
p a r a e l p u e b l o — q u e p a g a e sa 
e x c e s o , v i d m e d i o a r r u i n a d a s u 
a g r i c u l t u r a — n i p a r a e l m i n i s t r o 
q u e m a d l o b r o a s u c a p r i c h o . 

A r r a s t r a d e s d e en t o n C Í E l a 
a g r i c u l t u r a e s p a b o l í e l a s a n 
m u a r t o de l o s t r e s m i l l o n e e de 
q u í n t i f l e t p a g a d o s c a r o s , U Í & P K S S 

L a u l t i m a c o b e c h a t u v o a l g o 
m á s d e s u p e r f i c i e o c u p a d a , L a 
p r o d u c c i ó n de m o s t o t a m b i é n 
a u m e n t o , a i n c l u y e n d o Jos p ro ­
d u c t o r y s u b p r o d u c t o s , e l v a l o r 
ds 6? tos p a s a de 700 m i ) J u n e s de 
p e s e t a s . C i u d a d ! R & a l figura c o n 
c e r c a de 73 m i l l o n e s p a r a es ta 
p r o v i n c i a . L a p r o d u c c i ó n r e g i o ­
n a l m a y o r e s l a de [ J a u l i l l a l a 
N u e v a , i n c l n y e n t i o l a p i u v i a c i a 
de A l b a c ü L t . 

S a n d o s l a s p i o v i u c i a s c o n 
m a x i m a a p r o d u c c i o n e s de p a s a s : 
M l l a i ü y A h í a A t a . D e s p u l í fito, 
r a n V a l e n c i a y G r a n a d a . 

Slembraa de meíz 
H a a u m e n t a d o l a s u p e r t i d e 

p r o b a b l e s e m b r a d a d e l m a l e e n E s 
p a n a , s i e n d o l a r e g í d n p r i n c i p a l 
G a l i c i a . 

A r r o z 

T a m b i é n t i e n e a u m e n t o e n 
E s p a ñ a , y l a p r o v i n c i a m á s l m 
B o r r a n t e e s l a de V a l e n c i a , s i ­
g u i é n d o l e e n i m p o r t a n c i a e l r e s t o 
de l a r e g l ó n de L e v a n t e , 

Patata 
S e ¿ e s t a c a G i J i c i a , d o n d e h a y 

I n c r e m e n t o de s u p e r f i c i e . 

Cebolla 
L a p r o v i n c i a d e c o s e c h a 

es V a l e n c i a , c u y a , s u p e r f i c i e c u l ­
t i v a d a es l a m a y o r d a E s p a ñ a , 

S e e s p e r a q u e e s to s c u a t r o 
p r o d u c t o s , s i l a N a t u r a l e z a a y u ­
d a , d e n b u e n r e n d i m i e n t o p r ó x i ­
m o . 

Garbanzas 
L a [i r o d a r e j ó n p r o b a b l e e a 

H s p a f l a , se e s p e r a q u e a r r o j a 
1.432.337 q u i n t a l e s m é t r i c o s , o 
s e a e l 119 51 p o r U)0F t o m a n d o 
p o r 100 l a m e d i a d e l d e c e n i o de 
1925 1&34. 

S i et í n d i c e d e 1934 ae c o n a i d e -
L935 es d e 

111 9 9 . 

P r o v i n c i a s c o n f ü k ? ¡ m & s e n 
» c h a e d e g a r b a n z o s : C ó r d o b a , 
240.0Q0 q u i D l a t e » ; S e v i l l a . , 23!> 8ÜQ; 
B a d a j o z , ¿ 0 3 , 0 0 0 ; G r a n a d a , 
107.662, v J a e o , 1Ü1. .TO q u i n t a ­
l e s . 

T a l es l a p e r s p e c t i v a e s t a d í a 
t i c a m a s r e c i e n t e -

P a r a f a r a p i d e z y p e r f e c c i ó n 
d e l a s es tadLat ica . s 44 p r e c i s o q u e 
t o d a s c u a n t a s p e r s o n a s ? c u t i d a 
dea t i e n e n q í o j n r e r r e i i í r , q u e l o 
h a g a n c o r d i u l n f c n t e y e s p o n j a n d o 
l a v e r d a d . 

E D U A R D O N A V f l l í R ü 
S A L V A D O R 

N O T I C I A S 
Comedor d¿ Caridad 

E n e l d i * de a y e r f u e r o n s o c o ­
r r i d o s e a C3CG b e n ¿ n e o e s t a b l e c í 
m i e n t o \t¡s p o b r e s q i e a c o n t i n u a -
C i d n se r x p c o s a u i 

C o n c o m i d a . 202 
C f n c f n a , T . ^ . 

M a d r e s l B C t u i e s 4 16, 
T o t a l n ú m a r o de r a c i o n e s d i a ­

r i a s , 4 0 3 . 
TrajiBeiinm. i . 

D O N A T I V O S 

D í a 25,—Una a e f l o r a c a r i t a t i ­

v a , ico p a n e c i l l o s p a r a l o s r u n o s . 

Impresiones 
de un viaje 

a Holanda 
J a n & i bt boj r a r a de n i n e n u r i u ! " 

e l r ecuerde» de H r í a n d a . V i de o»l 
ca razdc l a a s i s t i d y el l í e n l o l e a l y 
s incero n u e a i e u i v 7 a l h ^ a pp r a Ta* 
i i ú l a i i d e i e s . E s el p ^ s t an be l lo y 

a [ o g e i i ü i h t an S L U p i t i r u s sns habT-

tantes, tan coprosas y e z p r c s i p a i laa 
e rneba* fle ve rdade ro c a r i d o a l l í 
aanii :e£tadaE hacia los e s p a ü o l t s , 
que o t ra c o n d o n a fot ti u n a t e p r o 
chablc I n g r a t i t u d , á¿&do l e e g o r e f i l 
da con l a t U d - M t a de n i i í ? t r a r a s a . 

í C ' ^ a ^ Burgjl 1^ c s n : encanranalan-
10? P a r a co r r e sponde r n í a adÜFaidn 

P Lealtad de ÍU& cglnburbdDrea espa­
ñ o l e a , l ^h l l iPE I b é r i c a S . A . lu 
pres t lg i f lsa 7 p o p u l a r S o c i e d a d 
P h l l í p í , o r g a n l í D u L r i e x c u r s i ó n a 
H a l a n d o - Y de las p r l v l l e ^ i í d o s . de 
IL>¡» a L r r a c i i d o E en IA e s p ü c l e de con-
c c r i u ce l eb rado r a di o p r e m i o a les 
mejores concep tuadas , en g e n e r a l , 
t u v e l a aue r l e oe « r des ignado par ­
t ic ipante . 

Y h é t e m e a q u í de rc t f ieso de l a 
e x p e d i c i ó n . 

N a frmro «Je d e c c n b d r a Rulnañü. 

S o l a d i d r i c n b l r , a tqu le ra sea a l a 
l i g e r a , n b J n p r c i o n e a d r l v ia je . 

F u e r » l u i i i s r ? JJP n e d l c i r en p r i ­
mar t e r a i i i ü u n rCLruCiüo a los u r g a 

nlzadores de l a e x p e d i c i ó n . E l l o C J 
ob l igado . P o r q u e na « cone lbe jua-
y o r o rden , m a y o r e s p rev i s iones , 
niáa d e h e a d e z a de de ta l l e s , m á s t i ­
quísima corteaEa, a \ * paz q n e a a y s r 
esplendidez y a a / D j d a c u c i a de t ra to 
4i ic lus l i c s p i e g d d o i e n es ta merao-
rab le e s c u r e i o u , 

C n i a e n z a r a n aaf ^ u p ( l a ¡ l r n o s l a 
pare? r r o ? 3 k i vU'it. • e i d t n i i L i -
t r a s i h d a y ha^ta e] r eg reaa . InC a n a 
marcha t r lun laT. N o i n v i t a o s q.ne 
ocupar no» p a r a nada da 1o£ p f safes L 

ni d? mozos , m de n a l e t a i , n i de 
eax,a ra i l y n l l m l D U f l n * Cjiie v i enen a 
cans t l to i r l a t a r t j r * fiel v i a j e ro , ]Ni 
s i qu i e r a p a d e c í a o s el r e g i s t r o de 
: a s a d D a n a s l P h l L l p f h a hecho ver-
dadero* oal l i igros . A l conjuru d(, IU 
p r í s t l s i u & o n o m b r e Í O ous a b r í a n de . 
pac e a par todas las puer tas . E n to­

das par tes ¿ r a u v a ecouldus c o m a 
huespedes de honor . 

C u l a d a I k g i í i n H a í 4 a n tiWeV, 
a] hotel p r i n c i p a l d i taih Fugar, a l 
de m a y o r c o n í o r r , i l de m i s f a m a , 
al d e m a y o r lo io—pue t PC é s t o , 
C U B O en Ludo, PJJÍHO* ( u v a el p r u r i t o 
de i r í l a r n a a u cue rpo de r e v — T 
antes de p i s a r sus ^cogeduras e s t á n 
cia$4 7a r e c i b í a n l o s iu p r i m e r a aten-
c l i n , e l p r i m e r a t a l a j o , e l m á s d c l l -
cado o l i í s q a l o a n o « t r í c a l i dad de 
ex t ran jeros . E n el h i f í . l n p r i n c i p a l 
de cada h o t e l o u d e a n i , p a r a sulfl-
durnus, l a en^c t la de l a p i i r l a le ja­
n a , l a Qar ide r i cspaAoLa: i r t o s u t a m -
i i í c u y a í B w c J o i i & n i e i a p r e n i f i o s i l o 
pueden c o m p r e n d e r qDieneu l a s 
h a y a n e x p e r i m e n t a d o , Y Juego, 
banderaa h o l a n d e s a 7 bande ra s es­
p a ñ o l a s en los aui Dcais q u e n o b c o n . 
d c c f s ü por todo e l t e r r i t o r i o h o l á n 
d^s, V n a n á e r a s ho]^üde i í i& y e&p9' 
flolas e t i t r sc rnzadus p r e s i d i a n l a 
meaade lodos na c i r r o s banquetes , 
que banquetes I n r c L e r r u m p l í o s fue­
r o n nuestras c u m l d a a , l a « l i n i o a l 

banquete o f i c i a l que p r e n d i e r a nnes 
t r o e r a b a } a d í t , q - j e c l p res id ido po r 
don A n i ó n PJjiLipí, ^ Ü C IHJS p r e s i d í 
dos o o r e l s e ñ o r ' W t J t h t r s , d i r ec to r 
genera l en E Í P » Í J J , ti a l m a de l a 
e z p a d l d ó n , rjne lus p r e s id idos po r 
nn representante 1 de c a d a u n a de l a s 
reglones espaflojas. A mtuí- todos don­
de, s l s l e r j a r l c a n e n r e , u n a se 'ec ta | 
orques ta c | e c u t i b a c o m p o s i c i o n e s j 
n e t a n i e ü t c e s p a ü u J a ^ . 

C a n e d e t u l l e cu r ioso , r e v e l a d o r 
de ha ata q u é p a n t o ( o í d l o s c o l m a d o s 
de a tenciones , h ? s t i dec i r que aJ 
f A i r a r en n t ¡ « r r a h a b l t a f l ^ n do c a d a 
hotel , allt « n c o n t r d b s m Q i n c e s l r o 
e q o l p i i e I n d i v i d u a l , «I SJrto l is to 
pa rn ser u t l l l s a d v . aobre l a m « a o n 
reLrescu, o n p r i o r a m a úanüs b a r a 
po r l l o r a SÍ DOS b u s c a b a t i e m p l e o 
que d e l t i empo b a b l a r a a s d e haar 

en cHda s i t io y u n a colee cid u de pos 

tales [ITauqueadas y esc r i t as con 

A l g ú n d í a o r d e n a r * rafa r e c u e r d o s , 
r e c o p i l a r * a i i t fcpd*ntes y e x p o n d r é 
¡ti a p l n l d n personal a c e r c a de las 
f á b r i c a s P M l I p n . 

SuLo d h C « r ig ru una o j ^ a cotBo 
i m p r e s l ú u d * c u n j j ü t u . M u c h o v i e n 
los c a t « < e días O Í e « e VÉH je Inol f l l -

v-i- T ; " lcm¿ttilia fcrah¿ 

e n mi a l m a la * ln pa r l i r n í e J a i can 
su n o numen ral a r i j a t r í c t u r a y sa 

e x p o s i c i ó n u n i » e n * l l Betlurmbrantc 
v i a l ú n l a <!e P a r l i , l a c i u d a d toda 
l u z , c iu t i ad d é l a e l e g a n c i a , de l a 
a legElpj lonhoi iBOJe rec t ie rdo e l de 
l a a r l G t o c r a t l c a p l a y a de S c h f i V í n l n -
g e n ; de [a l ü d d t t r l o s a d a dad de 
R o t e r d a m y su f i a oso puer to , pa! 
H O a palrmo r e c o r r i d a en toda la es-
t e n a l ú n de S B Í c * m l e a . A s r l e m , 3a 
c i u d a d jardLu, c é l e b r e c u c l n a n d ú 
por sus c a v p o s In terminables de 
jac in tos j t u L p j c í ^ - V o l c a d a s , t íp i -
c a pueh^ j de I n c a s t a d o a d e ^ e c o u -
se rTou el traje j cos tumbres n a ­
c iona le s en i c d n PO p u r e z a ; A m s t e t ' 
d a n , L a H a y a . M a r b t n , Z n l d e r -
ze.e...\ Lodaa soa be l lezas , todos sns 
encantos, todo c l a t r a c t i v o q u e e l las 
e n c i c t r j n y & t e j o í h n y todo e l t i e m ­
po Invb i t l i fo eo. coutempLarlab y ad­
m i r a r l a s los h u b i e r a dado put b i e n 
empleado r o l r c u d í n d o k s a l estudio 
de Las in s t a l ac iones Phf l lps , 

De lu p o E c u c I a l ü i d e c o n ú m i c a de 
PhMIps , de í Q c a p a c i d a d tócnlca, de 
su g e n i a l q r g - a n l z t c i ú n co e l campo 
c o m e r c U J . Í I Í G I [ Ü Í Ü y ^ L c ^ r l n , es 
IrapoaLule tener frl u n í p a ¿ a Idea 
po r m u e b o qu? tfnei'r* f m i A E l a se 
enal te , Aa « i t l l » bQJin¿Li . í ic lone? y 

ü p r t c i a r p r i c U c u m í L t e e l d e r r o c h e 
de a c t i v i d a d , de e n e r ó l a , de orden y 
de r i q u e z a que a:H » m a n i l l e ^ t a n . 

M i s o|o5 T l e r S n e l e m n c í u n a n t c 
e s p e c t á c u l o de de? h l&r 20.300 ubre ros 
de ambos sexos, laHf*?. en b i c i c l e t a a 
la s a l i d a de u n a de sus f á b r i c a s , en 
b t indhoven . P e r o no ese t ipa de obre­
ro s u c i u , g r ¿ l i e n t o sudoroso, igute-

d o p u r l a J j i l g j . depauperado , q n a 
es tamos hab i tuada* a ve r c u nuca-
tras W b r i c a s 1 t í l l e r c s . i (DO ubre ras 
tfoipLa*. a f t A d e ? , p u l c r a s , úe « t i ­
b iante t ranr ju l lp J T I S L I C L O , i a i l a f e 
d i o ? do : i TIIJI ; oDreros q u e asisten 
a l t rabajo coo Terfladera d e v o c i ó n , 
conaclentea de aua daberes 7 en tu ­
siastas de s u c u m p l i m i e n t o , p o r q u e 
en a q u e l t rabaju e n c o n t r a r a n na Ja 
e x p i a c i ó n de l a c o n d e n a b í b l i c a : 
^ a n a r í s e l p e n non e l s u d o r de tu 
t r e n t e » , s ino e l honrosa p l a c e r de 
c o n t r i b u i r con s u « ¿ t u e r z o a i n t a y u r 
eaplendor de MI p i t r l i , a l fomento 
de su r l q n c j i y a l b i fnas t a r de su 
fantLll», ta l í i c l trato qae tt les d ls 
peusa y e l c a r i n o V La aoUf l rnd con 
q i « l e l e s a i ^ u d t . f"Bi^ p » n a p o m a 
n d l s r o s l d O n obrero* comedo . 

res, c i f l n u , r ^ f i p o de deportes , m u ­

seos, c a a i v i v i e n d a (on,ffi4.Üfó cha­
lets en ElndhiDTírr> y has ta u n a es­
c u e l a de A r t e s j Oñtlcñ p r o p i a , P a a , 
e scue la y a m a r . C i e r t a m e n t e q n e ea 
H o l a n d a no e x i s t i r á p r o b l e m a s o c i a l . 

Y qo ?e tacne de I m p r e s i o n a 
b le y de sl&r>;ista j u i s u u d o a R o l a n 
da po r l a n u e s t r a de P h i l i p s - P o r q u e 
a u n q u e si b i e n n v e r d a d q u e P h l h c s 
f o n ^ t í t u y e *u\a un ( ¿ e u i r a u n q c e 
lm por ta a t í v l m o en e l d e a e u v u l v l 
mlen ro de Ea vídi ¿ o m e c c t i l y E C O -
nOa^ca de H o l a n d a , e s l g u A i r n e u i c 
c ier to q u e t i r f c i p de I l&l?ad í , h los 
ha landesc* en ger ic ra l tan l a a c l e n 
Inte l igentes , a c l i / * ^ y l a b o r i o s o s 
A h í e s t á s i n o Ja L i m o s d o b r a del 
Z u y d e t g e e . de l a q'Je o t ro d i a na± 

ocne a remos , 

M . V . 
T o l e d o , 

R E L I G I O S A S 
Sanloral 

D í a í T . — I > o m i n e o , — F i e s t a de Je-
s u c r i s t u & c y . — S a n t o s V i c e n t e , S a 
bine, C r i s L e u , F i a r e n d o , C a p i t a l i n a , 
H e r o t e l d a. a r s . ¡ P r o m e n t i d , obispo. 

Dominica XX después de 

i E n a q u e l t í e t a p o h a b l a en C a 
E a r n u ú n un r é ^ g l o q u e lenta u n hi jo 
e n f e r m o ' E s t e ^ c n o r , hab iendo o i d u 

, . , d e c i r q n e J e s ú s v e n í a de l u d e a a 

d a l e que b a j í SE a c u r a r a bu h i j o que 
es taba m u r f é d n o s e . 

P e r o J e s ú s le r c s p o n d l ú ; 

de o r r a s d o s b ú e n a a c o s e c h a s . E l 
m e r c a d o es de l o s d e s a p r e n s i v o s ; 
e l p a n , p o r l a t a s a , EB p a ( * c a r o , 
y el l a b r a d o r ae e n c u e n t r a s i n . 
d i n e r o p a r a m a n d a r t r a b a j a r n i . 
p a r a s a l i r de l o a a p u r o s . 

¿ Q u i e n t u v o La m a y o r c u l p a ? 

Yeben.es> Octubre. 

SEFE 

m á s trabajo q t i e f l de n r m a r l ^ s pu­
d i e r a n saber n u í s r r a s f a ü l l l a s y 
amis tades dn l ts'ix a r r i ba f D e t a l l e s 
é s t o a , no y a de hombrea p r o v i s o r e s 
y atentos, slu<* de l icados detal les de 
mujer , de m u j e r d i s t i n g u i d a , de es­
posa c a r l ú o t a , detal len de ncadre. 

, L a a J í p r i c a s u T t t r t H p s í L * s f a 
b r k a í d e P h i U p ^ can M U t a l l e res , 
sus l d b v r B l « l f S P tat e i t u d i c * , sus 
s C r i c a s , eburno c o n ü l i c p e e l ú e s -
envory l rn l en iv de m vas ta i n d u s t r i a 
ea L i a d h o v e n . H ü v e r s u o L . L o n -
vain-». s^n a l g o u n g r a n d e q n e n ? 
p o d r í a expresa r se en ef l i m i t a d o es. 
p a c i ó de unas c u a r l i l l a s ; n i s l q n l e r a 
pud imos nosot ros mi smos a p r e c i a r l o 
e n s u jas to v a l a r en e l c o r t í s i m o 
lapso de unas b o c a l L C v i s i t a mando! 
t í n e c e s i t a r í a &e&ttt v a r i a s s e m a ­
nas a cada de pa r ta m í u ta . F u é u n a 
v i s i ón ha r to rtesloabradara, HJ^O 
que se s a l e f i n i o , £ ¿ 11 h i b t t u a l y 
co r r i en te q u e n u í M r o s ojoa n a p ü -
d l a r o n a b a r c a r ' e n tad± a a e u e a s U V d 
tanta j ( raod iPVIdad , n i n u e i i r e e s p í ­
r i t u aprec ia r ¡Hfllp y tanto d a i a l l e , 
n i nnes t r a m e o j D r l a Tete'uer cuanto 
v i e r a n n u t n r o ! oJ»& y a p r e c i ó nasa-

t r s o b s e m c l ó D - M « e i y no horas 
fueran preefeo* p a r a forniarise Idea 
d é l a o b r a . c o l o s a l , t i b i e n » , abru­
m a d o r a qne . aque l l o ; r e p r é s e n l a . 

— V o s o t r o s , s i no ve i s mMJfc.ro:» y 

i L i & t a í a l c c l i t i í c l a d l c l e o d o : 
— V e n , S e ñ i r , antes que n i ñ e r a 

n i h i j o . 
D i c e le f e sús -
— A n d a , q u e l o t i jo c*Et bueno. 
C r e y ó aq nel ho m bre l a s p al ubras 

q u e ] e s ü s le dijo, J se puso e n ca­
m i n o . 

Y e n d o j a h a c i a su c a s j . l e ^ t l l e 
r o n aJ e n c n e n l r o Joa cr iados c o n l u 
n u e v a de q u e SIL bVro estaba y a fone-
n a . P r r ^ n n t ó l e s a q u ú b o r a h a b í a 
c ^ p e r i n i e n t a á o E a s £ | o r i ¿ . 

Y l e reapai iC^cTai j : 
- A y e r , B l a s a l e t e , le deja Ta r a . 

l e n l n r a -
E e f i e i l o ü ú e l pad re que a q u e l l a ' 

« r a l a r a t e ó l a l i v r » an q t t e . J í c i í ü Le 
dfjo: - T u hi jo e v í bueno- , y a s i 1 

c r e y ó , é l y w d n s o l a m i l l a . » 

A D O R A C I O N Y Y & L A , A L 
S A N T I S I M O . — B n l a idéa la d e 
l a s r e l i g i o s a s a r u s t l ü t s ( G a i t a -
nae} se b á c é a : laa c m r r o y m e d i a 
d a k E irde e l m a ú l u e s t a 4 q l S d a -

thhno, a l a s ' c í n c o y m e d i ú 9a r e z a 

s i s a n t o r o s a r i o y a las seis se 

r e z a l a e a t a c i ú n y r r lBaf f io p a r a 
t e r m i n a r c o n !a r e s e r v a , 

- C U A R E N T A H O R A S . -
T i e n e n l u g a r e n l a i g l e s i a d e l 
H o s p i t a l de S a n J u B í i U a u r i s t a . 

M23 J 1 3 029 rio 
P A R R O Q U I A D E S A N T O 

T O M A S . — A l t o q u e de l a o r a c i ó n 
d é l a t a r d e s e h a c e e l e j e r c i c i o 
d e l S a n t í s i m o R o s a r i o c o a e x p o -
s i c i ú c m a y o r d e l S a n t í s i m o S a ­
c r a m e n t o . 

— P A R R O Q U I A D E S A N ­
T O S T U S T Ü Y P A S T O R . — A las 

s e i s de l a l a r d e e x p o s i c i ó n r o s a ­
r i o , o r a c i ó n a S a n fose , r e a e r v a 
y c a n Fieos p o p u l a r e s d e i R o s a r i o . 

- P A R R O Q U I A D f í S A N T A 
M A R I A M A G D A L E N A . — A l t a» 
q u e de o r a c i o n e s s e i « a el s a n t o 
r o s a r i o , h a c i é n d o s e a c o n t i n u a ­
c i ó n l a v i s i t a a l S a n t í s i m o y e j e r ­
c i c i o d e l mea . 

Congregación de la 3u¿na 
Muerte 

I G L E S I A D E S A N I L D E F O N ­
S O . — E s t a t u i d a bajo e l p a t r o c i n i o 
del S a n t í s i m o C r i s t o de l a A g o n í a y 
d é l o s Do lo re s de l a S a n t í s i m a V l t -
c e n , c e l e b r a r á SÜÁ cul tos meas nales, 
A las ocho , m i s a de cS>OÉunidflg' ne-
r d l , h acre adose en e l l a e l e jerc ic io 
de p r e p a r a c i ó n p a r a lu muer te . 

G a n a n ios congregan ies c o m u l ­
gando Indulgenc ia p l e n a r i a y en e l 
mes de n o v i e m b r e , el d í a 1.° (todos 
los Santos), y el 3U (San A n d r £ ¿ ) . 

Cuítos mensuales a la 
Milagrosa 

H i L t í S l A DE S A N P E D É í O , 
M A R I I S — A M a i l a I n m a c u l a d a de 
lu M e d a l l a M i l a g r o s a i e ded ican los 
í l f i j l é e l e s C H U U Í : 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho, m i s a 
de COOHJÜIÓO; en l a q u e se c a n t a r á n 
escogidas f e rvo r ine s . 

D e s p u é s de l a m i s a I m p o s i c i ó n 
de meda l l a s a los fines que lo 
deseen, 

E'cr l a ta rda , a las c inco , expos i ­
c i ó n de S u D i v i n a M i ] e s i i d , r o s a r l a , 
ejercicio*, p l a t i c a y r e s e r v a . 

Santoral 
nía '2$,—Lunes-Santos S i m ó u , 

[udas. a p p s . ¡ A n a s t a s i a , C i r i l a , v í r ­
genes; C i r i l o , F i d e l , F e r m c l o , m á r ­
t i res ; F a r a ó n , t^audlosg, r ionora to , 
obispos . 

Misas de horario fijo 
S A E T A 1 G - L K S I A C A T E ­

D R A L - — H a y m i s a s rezadas , des­
de l a s s e i s j media a l a s o c l i o y 

media, d i t a , o s e a y d o c e , E n la 

c a p i l l a de R e y e s , a l a s n u e v e , A 
l a s n u e v e y c u a r t o en l a C a p i l l a 
M o z á r a b e c o n s u r i t o . 

A l a s n u e v e c o m i e n z a n las 

h o r a s c a n ó n i c a s , y t e r m i n a d a s , 
s i g u e la m i s a , c o n v e n t u a l . 

— P A R R O Q U I A D E S A 3 7 T A 
M A R I A M A G D A L E N A , — S e ce-
l a b r a n m i s a g a l a s s i e t e y m e d i a , 
o c h o , o c h o y m e d i a y n u e r e . 

— P A R R O Q U I A D E S A N T O 
T O M A S . — H a y m i s a s a l a s s ie te i 
o c h o , o c h o y m e d i a , y n u e v a . 

— I G L E S I A D E S A N I L D E ­
F O N S O , — E L h o r a r i a de m i ^ a s e s 
o í s i t u i e n t e ; A Las s ie te , o c h o y 
n u e v e . 

— P A R R O Q U I A D E S A N N I ­
C O L A S . — S e c e l e b r a n ' m i s a s a 
las s i e t e y m e d i d , o c h o , e c h o y 
m e d i a y n u e v e . 

Cultos 
L o s « U n o s d e l d í a an ter ior , e t ' 

t e p t o los q u e co r re sponden a l a 
C e n a r e a a c l ó n de Ja B u e n a .Muerte 
y a l a M i l a g r o s a . 

De Itiferéa público 

Los servicios de 
Córveos 

E n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n de 
C o r r e o s h a y e l ¡ s i g u i e n t e h o r a r i o 
d o s e r v i c i o * ' . 

S e c r e t a r l a y r a i j e t a a d e i d e n ­
t i d a d . — D e LO a 12. L n & d o m i n i o s 
y f i e s t a s n a c i o n a l e s n o h a y i e r -
' í c í o . 

C a j a P o s t a l y R e c l a m a c l o n e s . 
D e 9,30 a 12. L o s v i e r n e s n o h a y 
s e r c i c i o . 

G i r o p o s t a l . — D e 9 a 12. L o a 
d o m i n i o s n o h a y s e r v i c i o . 

C e r t i f i c a d o s c a r t a s , v a l o r e s 
d e c l a r a d o s y o b j e t o s a s e g u r a d o s . 
n a u , 3 0 a 1 2 , i S y d e a 17. L o » 
do r u i n a o s y r i e s l a s n a c i o n a l e s 
s o l o d e 9 f 3 0 a 12.T5. 

P a q u e t e s p ó s t a l e s , p a q u e t e s 
m u g i r á s 7 o e i t i G c f t J o í i m p r e s o * , 
D e * f 3 0 a l 3 , 1 5 . 

V e r s a l l e s 
Luí mejarea medlae, guantci, 

bolsas 

P r i n c i p e , 9 

A l o a U , 9 

M A D R I D 
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EL OÁQTELIuiNO 3 

Compañía de los Ferrocarriles de Madrid a Zaragoza y Alicante 

A V I S O 
Conforme a lo dispuesto en el art ículo 3.° del Decreto de 20 de septiembre de 1934, se pone en conocimiento del público 
que, a partir del día 2(5 de noviembre de 1935, quedarán suprimidas las guarder ías en los pasos a nivel que se expresan 

a c o n t i n u a c i ó n 

LINEAS DE MADRID A BADAJOZ Y DE CASTILLEJO A TOLEDO 
( P R O V I N C I A DE T O L E D O ) 

r T e r m i n o m u n i c i p a l 

Y e l e d 

I d e m 

Ui&at 

Eclcm 
M P H I 

I d e m 

I d e m 

C u b e j a 

I d e m 

A l a m p a y e l a S a ^ i a 

I i l e u 1 

V i l l a s e c a i l o let S a g r a 

i d e m 

I d e m 

T o l e d o 

N a i u b r o c a 

A l n i n H í K ' i d 

h l e w 

I d e m 

I d a r n 

I d e m 

I d e m 

j M n í c n r a q u o 

I d e m 

J i m a 

I d e m 

I r J e m 

M a u z n i í u C f u e 

I d & m 

[ r i e m 

I d e m 

I d e m 

I d e m 

C r i n e n F & ™ 

C u i l g l l b g ' r a 

L J í r t L — -
I d e m 

I d e m 

I d e m 

i d f l m 

I d e m 

I d e m 

I d e m 

I d e m 

I d e m 

I d e m 

I d e m 

N . ° d e 

u r d e n 

^ 1 

i\'A 

¿A 

•17 

¿ i * 

I I 

4 2 

4 'A 

' £ 5 

4 0 

4 7 

4tf 

l í l 

5 0 

É>1 

r»M 
5 3 

(¡± 

I Í5 

I Í6 

í i S 

fia 

7 0 

7 1 

7 2 

7fj 

7G 

7 7 

• y 

w 
3 1 

8 3 

« 4 

Bi3 

S í 

y a 

0(J 

1 0 0 

1 0 4 

1 0 7 

U S 

1 1 4 

1 1 5 

S i t u a c i ó n 

k i l o m é t r i c a 
D E N O M I N A C I O N D E I , C A M I N O N o m b r e 

d e l p a s o 

Í J 5 . 4 2 S * 

4 0 , Ü Ü 7 

4 1 , l f i 4 

4 

4 4 , 9 C l 

• L Í , 7 7 7 

4 9 p 2 3 í i 

51 .C17& 

a a , o t í 3 

5 4 , o 4 U 

r » 7 , S 7 7 

7 0 . 0 G 4 

7 2 J Í Í 4 

1 3 . 1 5 . ] 

7 5 , ^ 8 ( 5 

7 H . - 1 7 7 

7 0 . 5 7 5 

S I , 6 2 5 

P 6 , - 1 0 2 

5 1 , 1 2 8 

¡ J 7 . T K 9 

nS .EÍOU 

1 Ü 0 : 2 5 G 

1 0 1 , U 7 Ü 

1 0 2 , 7 7 ñ 

1 0 3 , 3 1 3 

l O G , S 3 6 

I 0 7 p 8 ó t t 

1 0 9 , 3 5 5 

1 1 6 , 9 8 2 

1 1 7 , 7 0 1 

1 2 1 , 0 4 3 

1 3 5 . 0 K 1 

1 Ü Ü . G 5 S 

1 3 2 , 4 9 1 

1 8 4 . 5 1 0 

1 0 7 7 , 2 ( 1 4 

1 1 7 3 , 9 1 1 

1 2 7 & , C 1 S 

l ó & l , á * 0 

17 8 3 , 1 1 5 

1 9 

2 0 U 7 , 1 4 5 

•22 

L I N E A D E M A . D K 1 D A B A D A J O Z 

C a m i n o l u r a l *-lts l a s C a r r e t a s . , , 

C n . i n i T r c i r a r ; n i r í p í i I d o V c i l f t t n l ' > j n l ^ u ¿ 

C a m i n u j i i n u j ' c i p n l r i t Y e l e * a E îpnviLis 
C a m i n o n i n n j D Í p a l d e A z u J i n ¿i E ^ I U V U I P L 

C a m h m • m u r n ^ T p f f l d e P a n t n j n si K ^ p j v i ; i s 

C a m i n o i t i n r ú c i p a l dr> A / a f t a a Bo:--üx: 

C a m i n o m u n i c i p a l d s U l e r e a s U A l a m e d a 

C a m i n o m u n i c i p a l d e P a n t o j a a ]\<nti\ 

C a m i n o m u i i K T f l - f ("ÍC! P í t n ± n j a . a A U i u e d a 

C f n n i m j t a u a i ü p a i d e C o b e ] a a A i a 01 ¿ d a 

C a m i n o m u n i c i p a l d e C o b e j a a A l a m ^ l n 

C a m i n o m u n i c i p a l <Jfd P n v T f i l l f l 

C a í i a d a dt* A J m í n e l o s 

C a m i n o n i u m a p u l d e A l a m e d a V i l l c ü c c n 

C a m i n o p a r t i c u l a r . , . , \ - . .".-f-r 

C a m i n o m u n i c i p a l r í e Y i l i a s e c a a A r a n j u e z 

C a m i n o r u r a l d e M o u t i j d u a A l a m e d a • • 

C a m i n o m u n i c i p a l d e Y i l l a s e q u i l l a a l ' o l í i d n 

C a m i n o ¡ - . a r t i c u l a r 

C a m i n o m u n i c i p a l d e i V a l í - ; d ^ L E h n í f . u 

Ü a i u í u u m u n i c i p a l d a ^ u - n i b r o G B u Y c p e -

C a m i n o m n m c i p M d e V a k l c r f l o z a r í i T j i * . 

C a m i n o m n m c i p í d d e V U J a ^ ^ u i l I n 

C a m i n a m u n i c i p a l d e A l m o u a r i d a V í l l a m u c t a f l . . 

C a m i n o m u u i c i p a l d e L a . P n r i r ñ i n 

C a m i n o m u m ' n r p a l d e L a M a n c h a , . . -

C a m i n o i r n u i i e i p a l d e M u í a 

C a m i n o m u n i c i p a l d e Y ü l a m i a n y a a. l l u r a 

C i t m i u o m u n i c i p a l d o A j o t V i n a M o l a 

C í i m i n o m n n i i j i } j a l d i : L a 1 / L r U 

C a m i n o m u n i c - i p a J ü « L o & M o l i n o s 

C a m i n o m i m í c i p a ] d e l a A i i - b o l f t d n 

C a m i n o m u n i c i p a l rlft A r a l i U o a M a u ^ a n e q u e 

O í i m i u o i i i u D i o í p a l d ü M o n i a Y é b e n e e 

C a i u i n o m n a i c í p a l d e M o r a n Y e b e n e a 

C a m i n o m i a l d e l a Y i t ^ - o n 

C a m i n o n u a l d e J l l é n e m e l o 

C a m i n o i m a l d e E f t t o r L > a c a u < i = 

C a m i n o d e J n b o y -

C a m l n n m i n i d e Ir. T o r r e c i l l a 

C a m i n o r u i a J d t I u ¿ C i i i n d v r u H 

C a n i J i i o r i u ' a l d e L e ó n a l o a d e S a n A n d r e a 

C a m i n o r u r a l . - -

C a m i n o p a r t i c u l a r , , 

C a m i n o r u r a l d e V a l d e f i i m d n . . . * 

C a m i n o í u v o i B n l a n i l r i n r j ' J y v c i f d í i i l c ü ' a u n d o a 

C a m i n o vwfíl d e L r w C o r t i j o s 

C a m i n o m u n i c i p a l d e l í l E m p i / i a d i í i a U r d a 

C a m i n o m u n i c i p a l d e M a l a g - o i i , , 

L 1 N K A D B C A S T I L L E J O A T O L E D O 

ü a m i n o p a r t i c u l a r d o D e h e s a s , , - -

C a m i n o p a r t u - u k u d e D e h e í í i ^ 

C a m i n o p a i t i - i L d a v d e D e l i ^ a a 

C a m i n u p a i t i o u l n t ' d e D e h e s a s 

C a m i n o p a r t i r n f m i u> D ñ h n a n s -

C a m i n o p a r t i c u l a r d o D e h e í a s 

C a m i n o p a r t i c u l a r d e D e h e s a n 

C a m i n o p a r t i c u l a r de- D í i h c s a b 

C a t e ­

g o r í a 

S e ñ a l e s d e 

p r o l e c c i ú n 

D 

D (*) 
D (s; 
D [K 
D 

D •: .n 
t í í a') 

D ( 3 ) 
D ( 3 ) 
D 

1) te) 
D Í5> 
D 

D ( a ) 
D («) 
D 

D te) 
D ( 3 ) 
D ( 3 ) 

1) í a ' i 

D ( 2 ) 
D ( 3 ) 
D w 
D 

D ( 3 ) 
D ( 3 ) 
l í ( 3 ) 
D te) 
D te) 
D te) 
J ) ( 3 ) 
D ( 3 ) 

D (2) 
D 

D te) 
D ( 3 ) 

D (3) 
D 1 3 ) 
D Í B ) 

D Í 3 J 

D ( 3 ) 

( A ) D 
( 3 ) 

( A ) 
D 

D w 
D C¿) 
D (3) 
1) 

D a 
D (S) 

D ( a ) 

D ( 3 ) 

J> 

D (») 
D ' te) 
D ( 3 ) 

D ( 3 ) 

D (3) 

L a s s e ñ a l e s e s t a b l e c i d a s e n l o s c a m i n o s p a r a p r o t e c c i ó n d e p a s o s , s o n : 

(1).—ios pasos íte la categoría C en que se suprime la guardería por sus coiiclidones de vi oibilidad, eátáii dispuesto?; Ü O H vallas en las entradas del paso y 
señales an el camino de forma de aspa, senrilln. o doble (según so trate de vía única o doble), oon las indicaciones «PASO SIN GUARDAR,* y <0JO 
A f i TEBN> en las aspa^ j la de «ATMÍíCTOft AL TKhü'* en un cartel rentangiilar debajo del aspa. Datas señales eRtán situadas en el camino a 100 
metros de distancia del eje rJei ferrocarril, a uno T otj-o lado del paso» 

(2;.— B D los pasos de la categoría D Rn los qne ye suprime* ia friiardería y c¡ae tienen rírculíicióD fie automóviles- se han instalado iguales fíeüale& que Rn los 
a,nferiore9? sustituyendo la valla por postes-

(3).—Los paaos.a nivel de la categoría D en que se suprime la guardería y .qita no tienen, circulación do1 automóviles. astán j provistos1 dê  señales-, rectangulares, 
con la. indicación de * ATfiTÍCIOÍ" AL TRElí^, situadas a uno y OÍVÍJ lado del ferrocarril, y a 10 metros oa 5 metros del eje del mismo, según ae trató 
de caminos por los que puedan circular veliículos detracción animal o de sendas para peatones, caminos de. herradura .y pasos paiiicular^s,'. 

NOTA.—Tanto las" valías como Ios-postes qne soportan las1 señales y1 los que jalonan: el paso a nivel, están pintados alternativamente de franjas blancas y negras. 
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D I R E C C I O N V A D M I N I S T R A C I O N : J U A N L A B R A D O R , N L I M , 6 . P E A L . 

A P A R T A D O D E C O R R E O S N U M E R O 1 2 - T E L E F O N O N U M E R O 13 

H O R A S D B O F I C I N A : D E N U E V E A U N A V D E T R E S A S E I S DUmjoioncobtao 
GL'-CflSSBLLHRO P R E C t Q D B B U S C P r p C l Q N : D O S P E S E T A S A L M E S 

P A G O A D E L A N T A D O — N U M E R O S U E L T O : Q U I N C E C E N T I M O S 

P A R A A N U N C I O S V E S Q U E L A S . P I D A S E T A R I F A P E P l í E C I O S 

D e La Inc lusa de M a d r l d . - J e f e 
úa l ú a S e r v i c i a s P r o v i n c i a l e s 
d e Paei I c ni tu ra , pur op asi clún. 
M é d i c a de J a ' ' G o l a te L e c h e " . 

EtfBBfflSDJLDES DE LOS EJLflüS 
Hombre da Fa\o, as, *.° y Cuesía 
de la 5ar, B.-TOLEDÜ-Taláfono 14 

C o n s u l t a t t í s r i a . da o r c e a u n a d e f a 
m a ñ a n a , y d e Tres e s e i s ds I» t a r d e , 

p r H v i n n ú m e r o . 

Circular del señor arzobispo 
de Toledo sobre la fiesta de 

Cristo Rey 
M a ñ a n a c e l e b r a e l m u n d o c i ­

r í l i c o l a f e i t i f i j a d d e C i i s t a R a j . 
A c e r c a de e l l a d e x c e l e n t í s i m o y 
r e v é F e n d i s i m n t.eO o r a r z o b í s p o 
de T o t e d o h a p u b l i c a d o e a e i 
' B o l e t í n E d í í l i & t i c o » l a s i f c i i i f i n -
te c i r c u l a r : 

• L a idaa del r e l i o d e D i o s , e s 
l a i d e a c a r d i n a l d e i E v a r i f c s É i o . 
f i n f f a d f i i e l re LOO J - D i n * , e l 
V e r b o 5 í b i z o h o m b r o ; p a - a d a r 
utJ» • c o n o r r r * l r e i n o ríe D . o * 
pretJ jco po r p?pAr.lo d e l i e s L Í Ü S ; 
p a r a d a m e - » l a v i d a p i e r i a Úe F-¿e 
r e i n o m i n i o e n l a tiro?, y u n í r a 
¿J imio ; y p a r a n"s c o n t i n u a s e n 
p r e d i c á n d o l o y d e f e n d i é n d o l o , 
e l i s i o a sus a p o s t ó l e s y f u n d ó l a 
I g l e s i a , 

L a s e t a p a s d& l a p r e p a r a c i ó n 
de ei>e i e i n o e a t í n e s r r l r s s e n ID$ 
l i b r o s d e l A n t i f u o T e i m o i e a i o , 
los c u a l e s o os r e f i e r e n Ja í n s t u n a 
d e l p u e b l o de D t o s , q u a f u É r o m n 
a n t i c i p o v ( i f u r a de e^te o t r o 
t í i n a q a u u n h de r e n e r f i a . A 
BREO r e i n o f o t o r o s e L i f e i a e l 
p r o f e t a U a v d i i i A ü d ú V L Í E n B.Í-
p i t i t u « a t ^dos i ü * p n e b ' p s d i la 
t i e r r a p r o * t e r n a d e * a n t e e ! S e f lor , 
p n r q n p a « í ^ " í i * r T f T i P C e e l i r i ñ o 
u n l T p - ^ a l í Lo c a n o I » f t u s al d K i -
C r i b ' r *el j m p e it> E l i m o 7 p a c í ñ 
c o d e l h i j o de l a p r o m e & a q u e 
l l e v a , s ab rw B U S h ^ r u b r o s e l . S Í £ Q Q 
d e f a r a a l F E B * Y J e r e m í a s v i s a 
a r o d a s l o s • « d o ñ e a de i a l i e n a 
C o n g r e g a d a s e n el r e c i n t o d o f e -
j-j.3H.Ieii' Eí t í i iu]*?! ea lud r f n{ t l ' . v i 
t o r ú n i c o » y D ¿ n i e l v l f l s n b r e l u s 
n Jbes « í o n g o u n H i j o d e l H o o i b r t 
o jneoe a c e r c a b a a l A n c i a n o de 
los d i i s p u r a r e í a i r et p o d e r , I3 
ftluria r e l i ra p u n o s o b r e l a s n a 
d o n a s , l a s t r i B u B f l a s f e r í f u a s de 
l a r l e r r a * . 

E n l o d o s e a l o * v a t i r í n l o s s e 
i d e n t i f i c a e l r o m o de L l l o * c o n el 
r i l a n d * l M í i l W - E l 1e1.no d e 
Diai e s " " l m l s i a q i c É n u d e C r i s t a . 
E J e s g u í e n \o p r e d i t a j l a i u n d a 
y l u f J í J J l e a u u n i f r a c i a ylol 
c o n s a r y a ¥ d e i í e n i J e c o n 1̂1 aS Í5 
t e n c i a . E l » i » c a b ^ z u i n v i s i b l e 
d e e s t e r e i n o , tnft d i & i i j i t o d e los 
r e i n o s de Ta E j e n a t u n i v n r ^ a l y 
títurno, s i n f r u u l n a s e n s i i l e m -
n i e n e l e ^ p a c i n . 

E l r e i n o de C r i s t o es , an te 
t o d o , e s p i r i t u a l , i c t e i i o r , y e s i ^ e 
de c u a n t o s p t i l c n e z c a n a é l 
e c h a r d a sí e l p i c a d o , a r a t a r r o n 
m i e r a =qml5iflri l a v o l u n t a d d M -
n B. c u m p l i e a do a n*a 1 d Q m i é n to s, 
t r u n í f o r m a n e e n ü u m o r e s u n e 
V D Í p o r EUcdLd de l a i f f i C l a , l a -
T 0 n T a - r t n o í a p a f a h f i , e n s u 
Co ' f l í r t r i uo r r n r í f ft ü l a i e a e l 
c u i l i n t a o l e a i n s p a s i o n e s y I ; 
D ! r e s e ñ a e l h o r o e n a i e ú e ta v i d a 
y de BB8 i ' b r a y . 

U n í ^ p s l e d o s l o a q u e co m e o -
neo este fehic ba^u I I L S L u b e z a , 
que HS C r J ^ i D [UÍIÍB . l o r m a n n n 
c n e r p o m M J c e i r E l l i ^ p l r l t u San . 
ttí , U j í e n t p p r j n r l p f t l d e n n e - t r u 
v i d a ^ L Ü r e D a t P J ai. aas e n t r e si a 
Sf-dns l o a m i e m b ud y d a r n h e ^ i A n 
a t o d o e l o r g a r i ^ i n o . E r p r e s i d n 
ejrce<na de e i t a n i i i o n I n t e r i o r e s 
l a r^ l e^ i a , m a u i f e s t a c i o u s o c i a l 
d e l r p i í i u d e D i o s 

E s t e r u i n a . q*e c í e n e t a n h o n ­
da? r a í c e s , no pi i#de í e r CQIIIJ 
lo; , r e i n a l <te l a [ [ ? n • , t v e C O D ( Í 
c u B i T i i Q t e s e m u d a n y p n * p c u a n ­
do c a r e c e n m ¿ s ñ r m e q , e ^ á n 
r fu l iA m i . » £ x < c » LIÉ! n c A i i a . Eil 
« f i n o <Le ( J i l s f o . L a m 4 v . l c ú s u 
c e n & i m t i o u e s e i i C i A L h a V Í Í L U 
paanr a ladt> Iri* T c n m i d t ra 
t i e r r a t u u sus d u r e s n i b l e a i n s f i 
t u c i o n ^ s , y h u n q u e e l I i e m p o lu 
h a y a n i ^ n o s c B b & d o , d o m i n a ao-
b - E ^ ¡ o s s imias , u n * * y a p r o i e n s ^ 
D a n i e l : * É I D i o s útiS c i P l o s u s c l 
t a r í i u n rp lno i jne m i n e a s ^ i d 
d e ^ t r e í d o . Q n e b r f i n t a j á y c o n s u ­
m i r á t o d o s l o¿ i t i n u í , m u s é l 
p e r m a n e c e r á t i l í r n a m e n t E a . 

S r i ' o c u a n d o el n ú m e r o de l u s 
e l e g i d o s e s i é / a c u m ^ l e t o ; u u a n 
do lo-1! d e s i j r o i o o de D L D S t n b r e e l 
TE!íT¡do s s L s c y a cum71-1 •dos, r e n -
ór¿. I in eatfl r c i n n a ^ hr\ La t i e r r a , 
Y e n t o n c e * e l f r a o R e y v e n d r i i 
a d e u i La dJrLoia y deúüMvt p n 
L a b r & s q b r « c l l i f l í j é J i n m u n o . a 
pr t>nnnciaT aobj tr l a a r a i n a l d e l 
mn*ii)f) p r é s e m e J * " f i n i & n c i a i r r e -
T o c a b i e j A i r a u j c u r a r d i n í a 
• a r a s o l e m n e a q u e l c u c r e i n o de 
j o » cifclub y n e d m a r á pur t u d u l a 
e t e r n i d a d . 

E n t r e l a n í o , l a s p a e r t a & ú e l . 
r e i n o e s ' á a a b i P í T S E a rodos, l o ^ j 
h o m b r e s de b a * " & y o i u a t a d - A i 
n a d i e ^t¡ te p r o h i b e l a e n L r a d a : 
U t e s a l c o n t r a r i o , a t o d o a l l a m a l 

J e a n c r i c t o c o n v o c a s d u l c E i l m a s 1 

c o n v i d i n d o i o H a so m e L o s e a l 
y u g o d e d ü Ja y , q a e e s c a n t a c a m a 
h a c e r l e s r i i t l l c L p e s d e n u m w m a 
t r o n o , f n q u s ^ s e r v i r l e A e l es 
r e i n a r ' . 

S o t o e n egte r e i n o , q u e t i e u e 
e o r iRy l a v o l a o t a d b ü n r í a i m a de 
D i o * , p n e d e í i a l l Á r E d U d i c h a y 
Ta P-5£ r t r d a d t r a ^ . E i r r l n o d e 
a r n o i , y s u i d i a r s e 3, sn s l e v e s ÜCÍ 
e s m i : i n H i a D e Í^HJSÍTT» liL'CTtÉil, 
s i n o e s r e l í a p e t í e c c í o u de D U B F -
t r o e.1 b e J l í o y t a n u b l t c i m i e - i i r o 
de n i i e ^ u o s e r , u u e , p n r Fa £ r a 
C U de D i o s , sa e l e v a a r e g i o n e s 
a. g u e r u a j i t r a n a r u r a l e z e , c o u 
nns p r o p i o s m e d i o s y ¿ c u sus 
f r á f > Í a l í i s , n u n c a p y d f r i re ­
ñ í " H U I 

F o i e s o m í í m ü a p e n a $ p u e d e 
c o n c c b r r B e q u e h a y a Tantos qt ie 
&a o b s L r n a n en v i v i r k j u a d t J 
r e i n o de C r i s t o y e n b a s c a r 1 ñ e r a 
de u n a c ü f l i p l c l a e i n c n r i d i c t o n a l 
^ u m i s i ú u a an v n ! u n t a d . e l b i e n e s 
Lar y l a d í r h a . ü r b ? L Í A melles 
p rnsHr in>^a I f - c c i o a Ja pi rjp'11 t í 
p e r i í o c J A de s u v i d a s i n a n a l e s 
n l b o i i í j n i e s y c l t r i s ' * e s p e c ­
t á c u l o úl i u n m u n d o Q'io c t L a n l o 
i n s . i xa a p a r t a d e C r i * t c , m a s 
ai-fntfi r l e s g a r r a d a s su s o i u r a ñ a a 
po r o d i o s y 1 i v a l i d a d e » . p o r 
c h a s fratricidas y p o r f e ^ r e r ^ 
u n s j a s . a i ^ m p r e i n s n r l s h f C h i v s , d e 
irna i u l i . - i d a d q^e no p ' J í d e h a 
l l a r ?ir i i" e n e l q n e es l a b o n d a d 
s u m a y p r i n c i p i o d e l a ^ n h i ? n , 

L 0 . fiesta d i : C r i n t o R e y nos 
o f r e c e u c a s i o n d * r e n o F í l ' flues-
t r n v i v i i l a j a a « t e l < e r q u e n n u o : i 
m u e r * y q u e c o u q u i í C O s u r e a l e s a 
no c o n 'a* &in iñ - j y p m In f u e r z a , 
s i a o 5Di>j£ijdo 1 I J c a ? B * r 3 c o n -
v e r l i f k t n t r a u a 7 a t a r n o s a sf 
r o n c a d « n a ? rie a a i o r . D e b r r 
n u e s t r o * ^ c o r e s c o n d e r a su i n ­
m e n s a í f l r i d a d C O Ü a m o r c a d a d í a 
m u s Í Ü ' Í U Í U y múi príQitcc, q u e 
e m a n i f i í a n ! e n I * n i f i . Üfnv-

adfcB^iort a d o c t r i n a y e n l a 
ITI^Í p u n t u a l o b ^ e r v a n c i ü de s a ^ 
s a n t o s m t n d L n i j i e Q t ü j - . 

l i e m o s de a p i o v e c h a r t a m b i é n 
e s t a fiesta p a r a p e d i r a P í o s q u e 
le c o n o z c a n y le a m e n t o d o s [QÍ 
h o m b r e ; 7 q u e a m a n e z c o , y a e l 
tílfl e n t jüe, M Ü I Ú S Í t e d u a b t ' l u 
c e t r o 5"'bei a n o de I C ^ C I I ' T O , de 
u n o a e l f o e x t r e m o d * La r l e T a 
S K Í b d F i d e c i d o s u n o m b i e y c u n i 
pL ida «11 v o l u n t a d , p o r q u e so lo 
c o n es ta c o n d i d ú N , d e c i r , 
c u a n d o e i r e i n u de D i c » e s i ¿ i n s -
t a t i ' a d u r r L l u d a Ja I H T ' , p o d r a 
e l u i u n J o r o í a r ú e r f ^ c i o y e a 
d e r e ^ s r sus p a s o s h a c ¡ n m n i a l -
res I d e a l e s 

T o l e d o 12 d s o c t u b r e de 1935. 

Juventud Femenina 
de Acción Católica 

Bendición de bandera 
L a f e s t i v i d a d de C r i s t o R o y 

Ü a s i d o Q ' e [ i d a p o r 1*. J u v e o t u U 
F t r a e n ID • de ¡\CC1611 C a t ú l i c a dei 
T o l e d o p a í s l a b a n r J i r i o n E o l e m 
Ü B d e s u b i f l o c a y ^ í m b d E i c a b a n ^ 

VasutA t e r m i n a d a l a b a n d e ­
r a . M e e e s e n t e r o s u n a r r o p o d e 
s e ñ o r i t a s d e J u v e n t u d h a n Bata do 
c o n f e c c i ó n a n d o au b a n d e r a . L a 
l a b o r es p r i m o r o s a * E n r r e l u s -
c r i p c i o n a s y [ernas, l o s e s c u d o s 
^ | u v e n f u d y de T o l e d o c a n i 
p e a n y j e í e s U c e r i a ü b t e Jos r a 

SQS b l a n c a s e c u t u b i d o uttn. S Í 
a d v i é r t e l a m u ñ o m a e s t r a d a l se-
f í u r C a m a n d a d o r * q u e h a d i r i g i d o 
l o a t r a b a j o s , y l a s finísimas y h a 
b i r i d o s a s de l a s I o v e n ES que , c a p i 
t a n e s d a s po r M a r í a L u i s a E c h e 
v a r r i a , s u p i e r o n s e r c o n t a n acer* 
t a d o r u s t o , a d o i [ r a b i e s e j e c u t o ­
ras -

Y a estf i le b a n d i s r a ( y m a f i a -
n a , a l a » c u a t r o da l a u r d e , e n Ja 
c a p i l l a , CÍE l a V i r g e n d e l S a g r a ­
r i o , e n p r a e n r i Á de l a p r e s i d e n t a 
n a c i o n a l s e B c r í t a Msíie M i d a -
rlag*a, de las j ó v e n e s de Eos C e n ­
t r o s de M - d n d , T o l e d o y de v a ­
r i o s p u e b l o s d a l a p r o v i n c i a , y 
a m a d r i n a d a p o r l a S ' f i o r i F a M u r -
c e l i a n a L k j r r i Qtírtosrjrj . d e ñ i t e s -
r r o b o n d a d í s I J I M p r e l a d a , 

E i i l u s u l i i r r i u aef tü i p r u v i s o r y 
P i c a r l o ¿ e n u r i l J a l A r T o b ^ s s a d n , 
ncn t o d a l a « o i f r j - n l d a d t l r ü r p k a , 
l a b e n r l l c l r f l , 

T a r a c e l e b r a r es t s h a d i o , e l 
C e u r r o i t ) t £ i p & r r u u / u i a l de T o l e d o 
bP OÍ g a m i t a d o p i n m a f i a n a , fes 
l i v i d a d de C r i s t o U e y , los s i g n l e n -
l e s acEos ; 

l ' o r Ja n i o i H s a , a \e<¡ u e b u . 
rQi^a de c o m u n i ó n jrenHraT e n l a 
i f l i s i a d t la> G i U f l f i i F e i m p o s i * 
•L'iijn d e Jnsigmflf i^ 

D e s d e las d j e j h p s l a Cas c o a 
Tro, e n l a t u i í i n a n l b s i a y p a r a 
p e d i r p o r l a p a ¿ diíl rajndo, ea ta 
i a e x p u e m u ü l S e f l a r y v e l a r á n 
p o r Lurnop t o d a s tas j ó v e n e s . 

A l a s c n a ¡ r o de lu t a r d e , e n l a 
c a p i l l a de l a V i i g e a d e l Sa« , i a r i o , 
b e n d i c i ó n de l a b a n d e r a p o r e l 
i i ü i t r i - i m o s u n o r den A g u s t í n 
R ü d r f ^ u v ^ v i r a n o ^ í a e r ü l d e l 
A T z e n l e p a d o , 

A l a s c l o r e j m e d i a , e n t\ 
Ion d f l o ^ C u b a l l t r u * du l P i l a r , 
C o n f e i e o c i a d t fa n í n o r i t a M . i r i f i 
M a d a r i ü E a ^ V a r n n r i n n a c i O n ve-
l a d i t a p a r a r e p a r r l r los p r e m i o s a 
' a s a i u m n a s de l a s a c a d e m i a s 
n o c t u r n a s . 

En cl CunTfelde la Guardia 
civil 

5e entrega a un 
brigada uno recom­
pensa del ministro 
de la Gobernación 

b i t a n i i f l a a a . a las do?e. l u ECI.Í 
60 l e g i í e n t i C u a r t e l de \ * l i n arúh ¿ 
d v l J ? l acto tfe en t r ega r «i b c i u a u i i 
don V leí s i l o BeulLez , cD»anoa nte 
du i p u E i i b de Puen te d e l Ar2oaispo, 
u n r e ' o l de o r o c a n q a e e l t n l r d a t r ú 
Oe ta G a b f r n a c l n n l u q u e r i d o c í e 
m i a r e l sei v i c i o prestado pe r d i c h o 
r j r i íd t fa , r e c i é n t e n n ' n ^ L en Mí"dEld 
a l d « c e n f r a n u p 'gEelcta ¿ a a n d o 
?ca> i jb i d- j e n m e l a r DO j i e r c . i d o . 

Ür, \t <¿t'< C n a r r e ^ ae 
e n c o n i r i b a l o m a d i l a c ^ v p ^ T i ^ de 
a u i r í l n l e L>sta irapitaE r u n bande 
r . i* EIDCILI f u i creaenclada po r e l 
y t b e r G da r f l v l f , « ñ o r M o i l c ü n ; 
teniente c i r ronei iiífu d e l * montan 
d a n c i a . ^eÉiur Cat i^ni i&: \¿ícnjo& 
c l u k i du l a n l p u a ; c o r a l « i r l o de 
VJef lsüfc la y c n p l l á u Jí lf i Jas 
í a e r i . s A * a U o . 

l e le I» C o m a 11 tía oc ia d l á 
l ? c [ u í a n ü n a ¿ I n s p i r í d a s f t r . r i l l i s 
ena l rpc l or lo In eauductH i ^ t l h t i ne -
uaieadu. y d e i p n é i e l ( ¿ o t ^ r n a d o r , 
seflar .Vtor le i fq , e a e l o ^ u c u l - C » pa la -
i r a s el"j*r''i i l c o n p o r t ^ m Ir uto d e l 
br l^adA B f ü l t e í , que d-^bc *ur u n 

norabre Uci rair t lstra de L-COCCÜA 

d e l v a l i d o re lc ] de o r o . 

U L T I M A . H O B A 

Se entrega a la publicidad el dictamen de la 
Comisión parlamentaria que ha intervenido en 

la denuncia sobre autorización del juego 
El d¡clamen de la ponencia 
por denuncias de juego.— 

Lo9 documentos 

M A D R I D , 2 ú , - E s c o n o c i d o 
e i d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n espe­
c i a l p a r l a m e n t a r i a Robre: d e n u n ­
c i a s p o r j u e c o -

S e c o m i e n z a d i c i e n d o e n el 
q u e se b a a e x a ü i i n a d o IQÍ d o c u 
m e a t o s r e r u i l i d o a p u r e l M i n i s t e ­
r i o de T r a b a j o y l u s t i c i a , a i e n d n 
• •a q o e EB c i t a n . 

S o b r e e n q u e s e d i r i g e n a l 
sef ior A l c a l á Z a m o r a c o n c a r i a , 
Eecha de 5 de e e p t u m b r e de 
s u s c r i t a p o r D a n i e l S r r a u s s , 

B p c r r i o a m á q u i n a s jp f e c h a 
n i firma( d e v e i n t i s é i s h o j a s , e n 
el q u e s e r e l a t a l o o c m n d u p » r a 
l a a u t o r i z a c t ú u d e l ju&gta e n S a n 
S e b a s t i a n . 

C o p l ^ de t t aa c a r t a e n a l e m á n , 
t r a d u c i d a , y d i r i g i d a a l s e f i o r 
P i c b y P o n . 

D o c u m e n t o n o a Dt o r i n a d o c o a 
e n n t r a r o p o r e l s e f l o i P í c ü y P o n 
e n s u o f i c i n a de l a P l a z a de C a -

d e o r o , r . . „ •__ t i D U K c o p i a s f o t o p r á G c a s c o n 
d e c l a r a c i o n e s d e n o p r o h i b i r s e e l 
j n e £ o d e n o m i n a d o » S i r a p c r l o * 
c o n d i v e r s o s i n f u r m e d d e l m i n i s ­
t r o s e f i o r Sa . l i . z a r A l o n s o . 

C u p i a f o t o g r á f i c a de u q s o b r e 

t r e r a r l L S e u M a d r i d 
d f l d . 

C a r i a c o n t r a t o n m e r i t a p o r 
R t r a u K n a x t i m a n d o p a r i ' C i p C a 
P f t u l i n o U i c u d u m e n los b e n e » 
QclOS d= la e x p Í o l a c i ú n > dtl i & E r a -
p e i ' l o » . 

O L í a d i r i g i d a a J o a q u í n O a s -
¿ a ^ a u e c r i t a p o r S i r a i i S í - , £ í f i ü i d n 
d o l é p ü r l l c i p e de lr>s b e n e h c i u s en 
l a e x p l o t a c i ó n d e l j u e g u , 

O ! ra. c o n s i g n a n do l a «nrrjrara 
c o r r e í p o n d i e n t e d e l c o n í r s f O C O D 
A J r a J jo L B T T O B Z , 

O E I Í c c p l a d e l i e l e * r u m f l d i i i 
g i d o R A u r e l i o L c t r o u ^ r i d i e n 
d u l e le d e v o l u c i ó n de ÍJó-.^DJ pe 
s e l a s e n t r e n d a s a E d u a r d o B e u 
zo, 

K í C l b o firmado p o r S t r a u a s , 
d e c i a r w n d o b ^ b í r r e H h i d o d e 
L u i s T o r n a r ?5£QÜ p p « * r a $ Sfl'-T 
u n t r e g a r . a s s Q d u a r d o &*i\¿Q p o 
l o s F jg i i i eore íL c o n c e p t o s . 2G CDC» 
B P í P t w s p»*ia e n t i e s a r • ftnnxi; 
50.000 p i i a el c i t a d a ye fin-i l_e-
r i D u x p u r tiJ c j n . - p p t o oet c o m -
p r o m i t o c o n t r a í d o de p a g a r d i -
c b K c a n t i d a d , s i d u r a n tu i ^ d o a l 
d í a p r í f f i e r o de n o v i e m b r e o*\ co 
r r i e i L t r - f i o n u ae r a n r e d e p f r n i i 
sn p a r a i n h a l a c i ó n y tmiCLOna 
o n e n r í i d e m e s a s d e f u e ¡ £ ^ K f -
c h a d u e n 15 dt- d i c i e m b r e de l^'-ifl 

C Í J L J d e l B i n e n T n i a i r n a c l u r i a ; 
d i r i ( í d a a D a n i e l S r r ^ u ? * , n o u n 

• V i n a r - ] t o r d e S e g u r i d a d c o m u n i r a n d o a 
¡os g j b c r n a d ü r u s l a p r a M b l c i O ü 
d e i í u e ¡ n o - S t r a p e r l o » . 

V a r i o s e j p m p l a r c s de p e r : ú ¿ i -
ú a a de M a d r i d , e l t i t u l a d o « A l ­
m u d a i n a * y * L a S e m a n a s 

L o s punios del diefamen 
S e c o m p r e n d e en e-lnfi e l re -

r-ulTado d e l i i a m c D de to^ d o c u ­
m e n t o s y Q U E p u e d e n mve3Li , r>r -
. e m ^ i l o m i o p o r o r f a n i * m r j a 
f u d r c i a l e s , A s i C o m o a d u p i a t i d n 
d e t e i m l n a c . o n e ^ s i 1 e s u l i a n i n s ; -
c i o s d e c u l p a b i l i d a d . 

S e h a c e n fcd^rnds d e d u c t Iones 
iir?l fisn.H- ' j n ^ m l e n E o d e l ru-ftrj. 
i - i c o m o de im í e c l a r H c i r n í s 
• ue b a y P C I Ü Í n u a c o m o L i f l a o s a 
Í J S n o r m a s de a u í t a n d a d . y é t i c a , 

S J ü e i e r m i n a a s e g l a r q i i e 
u a r i . i r i p a n »n e l a p u n t o d o n jum 
V a l d i v i a , rl o n RG-fnel S a l a d a r 
A.lGU=;'jh d o n E d u a r d o B : n " o h fl<in 

S i ( f i d j S l a í c o , dv?n A u r e l i o 
L c r r o u x , d o n | u a n P ; c b J F o n , 
dan S ^ n r i á g o V l u a r d c l l y d o n 
M i g u e . - i n n t e . 

S e o c u p a d e l ce^e. en f n n c i O ' 
ues d e l c i a d a í , d e l C i i h ^ j u o de 
U i t íit l e ^ t ^ n tn Ln * n l e i :uv 
i - e l a c i a n y hty ñ n f t l L u e u l 1 - oirás 
a d v e r í ^ n c j n i s o b i e c i " n p o r t a -
m i e u t o s y s u c e a i v d s a c t u a c i o n e s . 

C o l f l n » . c u y a s o l a p a de c i t» r e d i ­
c e ' P i c b y P o n * . 

C o p i a d n u n d o c u m e n t o no 
s u s c r i t a , q u e d i c e « h a b e r r e c i b i d o 
d e l & í H o r V\ch y P O Q l a c e n t i d a d 
de i n e p t a y c i n c o m i l p á a r t a s 
q n e a d e u d a b a A u r ü ^ u L e 
rroujL. p p r los; i ^ancep lob n i ^ n i e n 
t e s » , . , 

C o c j a de l a n o f a de H q u i d u 
c i o n del I n t e r n a c i o n a l , e x t e n d i d a 
en 1¡3 d t Ju l io , p o r c o m p r a a D a ­
n i e l S i r u u s s de m i l f l o r i n e s 

f a c t u r a de l a r o m p r ^ e n l a 
Cafea G i r J n p o r S t r a U S j de 
• n r a i n j d e o r o y ds n n a m o n e d a 
de clpi> J i a n c o ^ s u i z o s , i m j í n r j a n -

H . . . _ . . , 1 te 3 S00 pese tas , 
boda de l a a^ünriía M a n a ) c o p i a de o t r a p o r el m i s m o 

del Carmen Muro con d o n ' ^ c ü p t o a n t e r i o r p o r a,wo pe-

Rafüel Marifnez 

ab ie rLO q u e d i c e < 5 t r a u s s . H o t e l ! ^ ¿ n d n l e se h a a b i e r t o c u e n t a co 

De sociedad 

r i e r . r e p o r u n i m p o r t e icjum.1 de 
75.QCD p e s e t a s . 

C o p i a d r i l ñ í t i c u l o p e n o d i s i i c o 
• S t r a u « y t n M a d r i d , [ í l n t g o c i c 
d e l i u * g 3 tn S a n S e b a s t i a n v 

O t r o d a o t r o p e r i ó d i c o í ü b r t 
et ffhííio a ;p . f i i o . 

C a i m d n i g i d a des J e 1 a J l a y a 
a l p : e á > d c n l e de lu R í t ú b l k a . 
p i d i é n d o l e l a d e v o l u c i ó n de d o c u 
m e m o s « n v i i d o b e n c a i t a d e l 0 
de s e p U c m b i e . 

P é r d i d a 
ds u n a c o i b a t a de p ie l de n u i r l ü , 
u e g i s . L a p e r s o n a q n e l a b a y a 
e n c o n t r a d a p u s d e d e v o l v e i l a eiE 
ef C e r r o de t í r t e i r , n ñ m c i u 4, 

d o p d e &e le g¡ a t i ü c a r a . 

T O L E D O - , 

Oro y plata 
C o n p í o t o d a c l i s e d e o b j e t o s , 
a i í c o m o c a d e n a s , r e l o j e s , pu l se ­
r a s y d c n t a ü u r a d iotas d e o r o y 

p a F . n . M o n e d a s de o r o y u n i r á 
mLien tir; L .b l&Ia í d e t e r i o - a d o f , en. 

pequíñi y g r a n c a n t i d a d . 

S Ü L Ü P O R . Ü K O S D I A S 

Francisco Velga 
Calle de I s a Armas, Jti 

Taleíono s i l 
Ai'íaüm?, pasa & domicilie 

Información 
Concierto en el 

local 
Miradero 

P t i f t í m m a q u e r s a f j A n W ' j n i l r j g u 

t i . u ü * B A e r e n i m i S r , h r i m ó t i e * » c u 
ei r-í*f-fp ' 'e i M l r - u l c r i ' : 

l . c í F i i n e n c a - , p d ^ j ^ b l e i Te -
í i í W , 

- N a ndfn », h ÍI ban er a; Te i i dor-
^ E t s i i íy d e Z a rjj.iioifl *, Ü u d r l . 
i K a t i u B M » , í e l e c d J c : S o c o 

2 
3. 
4. 

3? *Laix R o d í í g i i f í ' , pasodobie 
t a r e rn ; P i n i l l a . 

Fiesfa en San Lucas 
A Jad d i r á i-í c e l e b r a r á r * a í 1 i n i 

en i a Ig l e s l* ds S ^ u L n e n s , y en 
obscqcLu a ¡r\ V^r j ien oe ii K ^ p e r a n -

u,(ia í * l í m e * ( u a ^ c T C ^ Í - Í V Í » . 
LbLandD c l s e r m ó n a « r e o rtp] henn-
Hcrado rf le?ainbe, d t n . \ u ' J r é ? M u r í a 
• g a r z a . 

P u r JH t j u d í se canLara s o l e m n e 
aa lv . 1 . 

A c t u & r á a ei ectu o rques ta d i r i g i d a 
por e] n a p F i r Q P e d r ^ í í . 

Del Ayuntamiento 
Gesiiunís para la contrac­
ción de un edificio 
domicilios de lt>& maesiroa 

E l í l t u W e , aerlcr G * T C J J , -it r e c l -
bl i ¡ lo? * los ¡ u f u r i a derea, les raa-
m t e s l í que l a C u r e l s l ú n e í p e d u l 
n * M b i adsi ni eÉucto se cntrrjvjflto 
a v e r con r p p r e p r n u c i ó o s de l* 
B a n c a p r l v í d j u uo de c o n - í « a r a n 
pxe&raoca de i r p s o í e n t s s 411 i i e ^ t n a 
fAíi* u isticti«ll4^ w n i T T t i f Í Í L S H fie 
i :as i h i t n i ' C i i ^ n y^fí J i s A u s t r o s 
c a c i o u a l r ^ . L I Ü i m p r e s i ó n ' ' ^ de Ja 
C o r c ü I A n , r p ^ p e d o s e^ie a s ' i n t o , 
*on s i t l i l u t t - j í j a s . L i s sos t ienes 
c o n t i n ú a n a c i l v n n t e n i e p i i r s conse 
g u l r a n * t o r a p í a def iniElT9. 

S E D E S E A 
cocinera para la Ponda 

de Sania Clara 

Hierros de ocasión 
Hierros nuevo3 

CORTADILLO PARA HERRAJE 
L a r g a , a n c h i J g r u e s o q n e s e 

LLOÍ o í d a . 
HICFRO f A R A C A t l O t 

C o r t a d o y í l n c o r t a r . . 
TUBO» dv HlBPtBO y ACERO 
p a r y i p t n a , v a p o r , n i r e , p o s t e a , 

C t C é l e i f l . 

V I Q A S , C H A P A S , 

Hierros c o m e r dales, D e p d ? i t o > í 
p a r a a g u a , F n e r t a í h R e j a s , B a l -

püra J c o n e a , R a d i a d o r e s , E s c a l e r a s c a ­
r a c o l y o t r o s v a r i o s h i e r r o s . 

TALLER OE CERRAJERÍA 
v a o l d a d u r a a u t ú g e n a . 

TUBOS d« MlE«ftO y ACERO 
p a r a B a r a n d i l l a s , C e r c a d o s 3 

d f m A s u e o j . 

ARMADURAS OE CIERRO 
p s m N a v e s , C b & p a t n e g r a s y 

g a l v a n i z a d a s , He. 

M A R U O A N , S . A . 
G - n e r e l i*PG«rdo&. n ú m e r o a . 
LPuanla de f&l#d&) • Telélúno 

UADRIO 

E n l a p x j r g q u i a d e B a n t a M a r í a 
M i g d j i l e n i , da f i t ¿ c í p [ ( i l . h n c e 
l eo rudo i i b - i ^ t d í l t t r í a n l a tí ora 
ktfLarLLa M a r U d*l C ^ r n ^ u MLITO 
Rn"<j<j ?ou -duc R v t j i c l ^ l i r t l n e z 
h racno , ^ p a d n r r a r a r i ^ lo^ caarr.r 

dru üeJ nov io , v dan ALTIHDID M j r a , 
bem«»n i> de 1» uo^tt.. 

E t n d l j i j ] • ur-lfti^ flon A n i l l é ^ M. t -
r[ü T g a r j - , k~rpe11AIJ n tu ia jab ' J , l i o 
•ic Ja desposad J . Qul^ri pro nunc io 
• JIÍ e l c i n e i j l p f p l á t i c a . 
RiicltU^n nues t ra i l f t i ' t uo fa e n l l o r a 
n n í n t t an fel iz pnre in , &-A como ata 
padrea y t a ^ a s l as fjrEalllnK de los 
r o n t r a y e n l e s . 

Oíraa notas 
l i a ce lebrado ñ e s t a ouuaas lLCE 

a u e ^ r u p^ r t r cn l a r v r = a p e t £ b l e 5*1 
don R i f ^ * l A h ü de E i u e r a , 

sec re ta r lo J^L G ^ T i r r c o c l v r l , qulffjj 
r e c l b l ñ n u - i e r - í ' a í ( " l l i i f í ac ío iKi , de-
a ü í L r a ! t * i i > de \is j f ^ i e r a l f ? ¿ l a p a 
r ías de rrue e o ¿ • en T J L Í J L J . S a n a 
IBOV i» uij«:4tra &*ay c i r l f i a s a ÍHÍLUJI-
tHí r-*nr>io, 

— S e r n c n r r . t r i ftíitafli* « # i i » r j -
•íu Po ¿o pjiler c a í a n d c l inQutLnjLi 
don Justo L Í T Í I I [ « i n i f r f l . cuya io -
IAJ r e s a b i e ' n a i e n U - ' I t sepmu*. 

— H S D M e c i d o 1 T e l e n a e l renlen 
te A l e o c e i y Ui s i i unu i f ! a esposn, 
qup F i e n ? n 1 p i s ^ i u i c t Ot i s a l l a d o 
ffe sus pi id ies en su ds Uudns. 
K e l j c l l a n a s a 1 m u r r o n^trana p 
seflQin pur ^u c u ' a c e , a t i L andel es I 
!ÜÜ.Q p e ñ e r a de dlr r í a s . 

— Í I A s ido üoia&r.ado d i rec tor 
p a r l k n l ^ r p * r a T n l e d n y r ^ i o n 
c a s t e l l i m a de l a CUÍ*ÍJHÍ1LIÍ de S í g u -
rca a L a M^ir to io l ík '* don VpUca 
y\atBüis F j E k u l c s , q o c h u Ciada 
rpB^df rttí¿ fi.n 4\n 9 = q o l e n fel í t l i :* 
u u ) po r Iml ie r yOTtr . ldj t i L L i r a p g r 
naiire ca rgo , *o e l .ni.? *o BFidrií 
lübi^r f ' j h ra tir; r iroJoflr ,*. ' n " g u r » -

— I l a " i l l c o e n vf í fe r t í> í e s [ j r . i f 

m c i n i l « f l o r R n l z fle VJf l*5 
—Se T , ; t P V D l r P i T t f o r r i e n d o l a 

E j n * J e i r í h f l j í * l i L m ^ l e n ^ r l n d * í 

LB l awt i cc lC iE tíe H*_-lendfl p r u v i n - i 
cl™| don A n g e l M & r e ^ u d f V í ^ s , — 

setas 

C o p i a de a n a c a r t a d i r i g i d a 
e o r d o n E . B e r i l o a D s m e l 
S t r a u s s coa c l m e m b r e t e « S n b s e -
c r c l n r i a d e G o b a r n a c t ü t i . f a r -
t i c n í a r * , q u e t i e n e f e c h a de 29 
de a u o s t o , mar tEfes taado q u e s e 
h a d e c i d i d o ¡ a a u t o r i z a c i ó n c o m o 
v í a de e n s a y o d e l ] u e g o a t r a ­
pe r i o 

Oíros aspectos dei díciainerj 
A c o n r i n u a c i o n s e i n c i u v a e l 

e x p e d i e n t e r e l a c i o n a d o f-zo e l 
Ü U I Ú Ü y l u r e f e r e n t e a l o s niue 
h a n l í o m p a r a t i d o a n r e l a C o m i -
J í idn . 

T a m b i é n e l e j t s ed t eu l l r d e l a 
D i l e c c i ó n de S e g u r i d a d c o n m o 
Cioo d e l i n s t r u i d a a S t r a u f i s p a t a 
l u e x p l o t a c i ó n dpi j u e ¡ p o . 

. O t r o i n s t r u i d o e n e l G o b i e r n o 
CITII d e S a n S f b a s d a m : o n m o t i ­
v o d e É X p i o l ü C j d ñ it\ iotga « n t\ 
G i a ü C a l i n o . 

U n t b i í q u B e n e d i d o a H o m b r e 
de P i r h y P o n . 

C e r t i f i c a d o d e l je fe de l a 5 ¿ c 
C o p i a de u n t e T e g r a m a U r g e n - [ c i o n de O r d e n P ü b l . i c o d e G n b e r -

te a S t r a u s s , d i c i e n d o : « M a u d e 
h o y r o i s m o c i e n m i l pe s -Lag , q u t 
debe e f e c t u a r s e ei p a * o m a l l a -
n a * . F i r m a d o p o r S a n t i a g o . 

C a p i a de u n o f i c i o d e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l d e S a n S e b a s t i a n 
a u r o i - i z a n d o e l a p a i a t o * S t r a 
p e i l o » . 

R - c i b o ] a u j i c n í D p n r P . R o j o 
d e c i a r a n d o r n d b i r d e l $cJ io r 
S t r a u s f i 5D,U0O p e & e t a & p s s a e n -

a a t i o n h a c i e n d o c o n E r a r q n e t n 
a c j u É l l a n n a p a r e r e i n s t r u i d o n i 
d o r a m e n t ó i n s c r i t o p o r e l ¿ e ñ o r 
S t r a u s s o p e r d o n a q u e l l e v a r a , s u 
L e e r e s e n t a c i ó r i . 

O ñ c i o d i l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
5 t j ¡ ¡ n r i d a d , h a c i e n d o c o n s t a : q u e 
no a p a r e c e n a n t e c e d e n t e s r t f e -
r e n t e ^ . a D a n i e l S t r a u s s , e x c e p t o 
de l o e n t r e g a d o a l a C o m i s i ó n . 

T e k & r a m a c i r c u l a r d e i d l r e c -

Incídencias locfile3 
[ietenciún de un indocu-

menrado 
F r u n c i s r u S d l d i a r S » n r n r z , de 

A l l C J J l i e , £ln [ luralrfHn. li,t blüv -Je-
p>! ten l í o po r i a d v v u n c n » ^ y caree* r 

' de o ü r l a c a n e c i d o . 

Cemionefa vi^Vi'os 
a padreada 

Aftccfcc h c n l a r s n r l ' n fifi r DW * 
r l * , U n y r u p i ) (Je; p l l F U i t L E C S rTTC.]ñ 
v i u j i i p i ca ra s a u n í di* f*". ^j*r*h'-
r iñi-n n-ie b a c ^ n e l i c r v i d o ÚE 
vibj^r I>3, r . tn&ái ida ia íĴ .̂ r-ri:eciD5. 
L a t ' & H d a r i r tc t lcEi j j e = o u i i 3 ¿ p i r a 
detener s IOÍ autores dej h^.-ho. 

Denuncia por danos 
FJIEAO T i i n j i H i p ' i C t a ha J<:ncü-

;í*'i¡r La C 4 0 t l a « r f j u « ^ i f o ^ m -
J D : O H una r t s t í d í h u i T C s , ceres 
d&| d i ' k p d D l líe A f j e r a , D T . - ct^rio.-
rieta r ^ r i ^ d g CÜQ bou cuvh n t i -
t r l c c i i - c ree q u e S P Í Tf> 3 le 
a 'Can?¿ la cest^, dt&iiuxbnüo.c l a 
LserctucLi] . 

Caaa de Socorro 
ILÍTI r í . ' lh- ido a s i ' . ' ^ ü c m : 
A ^ u ^ t h i k o J r l ^ u e z U t i , - s e í r -

l lúr . T i lmr i>LH'S H )<; b ^ l d a 
coni i j^u t n ta asno d e r T c n ^ . p r o n u -
ctda r n ac r lden te de i r r . b d j ^ 

Clínica Médico-Qüinírgica íta &QJgr¡|ji|i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS Ul. HKJCI liliU 
C 0 H " S U L X ¿ ¡ Har t en 7 T i e r n a s , d a otee a u n a 7 ¿ e daa a c ^ r c 

Local para industria 
S 5 V Q N U Ü e! a n t i j t a o l o c a l de 
[os a l m a c e n e s rjp don. J o a q u í n 
C a t n a r a a a , s i t o e n l a c a r r e t e r a 
di M a d r i d , a d o s k ] l O m e t i o s de l a 
P u e r t a V i s a r í a . C o d a n a r l a s , '2¿. 

I T o l e d o . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

TI .048 
T r a n v í a s , n ú r a e r a a 24,25, 33 y 47 de 

P i a r a - ü a y o r . 

^ D O H C ¡ - A . S A D T _ J A . B 

Espeolalldad «n Calé, tueste natural a la víala del público 
M O L I N O D E C H O C O L A T E 

1±'£«v^Ax± eapeolftlidad tX*s la oasa , 
fi, M a g d a l e n a , £ - J U A N E S T E B A N — T o l e d o 

RAMONA FERNANDEZ 

Ofraoe a ualad camaclldHd, 
oflnlorl 1 b u « n a « r v < c l a 
CALEFACCION CENTRAL 

P R E C I O B E C O N O M I C O S 

ESPARTEROS, 8 
(Junto a l a Puerta del sol) 

M A D R I D 

Se a r r i e n d a n 
l a ? p a s t o s de I n v i e r n o de l a i ñ n c a 
• V e n t a d e l T l o y o * , P a r a t r a t a r , 
CÓQ e l c o l o n o Dá ' r r i fcap¡ M a r t i n , 
e n l a m i ^ r a a . T i e n e a d e m á n 1¡¡0 

c a r r o s d é ' p a j a d é a ' l ( a i f o h i t pa ra , 
-• e l e a c a d o - , -i 

Hognd a Oíos en caridad por s i alma de Ta t a ñ a r a 

Luisa Sánchez Cuesta 
que fa l lec ió en Toledo 

e l d í a 27 d e O c t u b r e d e 1934 
habiendo recibido l o * Santos Sacramento-a y la Bend ic ión ríe S u sant idad 

D . E . R 

Su afligida hermana doña Carmen; prima doña Concepción 
Cuesia y demás familia 

Suplican a sus amistades La enco­
mienden a Dios en sus oraciones. 

Todaa )ae miaae que se celebren el lunea 28 del 
actuai, en la iglesia parroquial de Santo Tomás Apóetólt 

de siete a once de la mañana, serán aplicadas en sufra­
gio,de B U alma, 

•^Éü'e 'sCeTénrl&íniQ 7 r e v e r e n d í s i m o s e ñ & r A r z o b i s p o de T o l e d o L a c o n o e d i d á i ndu I ¡ r encTas en ia 
-' J u r a r á i t í ü s t u t n b r H d i i . . 
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